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P e r lú m i t
"^ofrcuiaclin dé miagay  su provltiQiQ
e a r o  Q ó m e z  6 h a í *
director
J o » é  C i n t o r a
N» »  tfemelven lo. „r|gi„o,o,
ASO V n . l ? 0 a o  2 .0 0 9
, ■
s ü t / ü o i t i j r o i o j i '  
M á la g a : un  m es  1 p ía .  
P ro v in c ia s:  4  p ía s ,  t r i m e s t n l  
N ú m éro  su e lto  5  c é n tim o s .
^  f a b r i l  M A L A O ü F Í Í A
J o s é  H i d s a g o  a p í l d o r a
B l A M l i l  H É S F ü B Í a i O i O í ®
Redacción, Administración y Talleraií 
Mártires 10 y !2
t e l é f o n o  NÚMEHO 30
M A L A G
Es el mejor preparado para combatir la DOMINGO 16 DE MAYO DE 1909
t e - ^ e r a w e a  a . . t , s  a t e s r j « r r b Z 2 ^ rs a p i o  ------- el© © s t e  p r o d u c t o de cal.
^D ^ó m o  decemeato pofítod jr ad«,hídi<u.
eab iS enS osf mi* artí-
por aljguaos fabrjcan?í*if «fflstacioaes b^hjw
•®» teíieza, calidad y?5or?do *^cíío í
¡
P ed id  e n  to d a s , la s  fa r m a c ia s  lá  “É M U L S I  o T  V  E  R  G E  S
■ 1  ■ 
e
Ha faUeoidp .después de recibir la bendición
D ílo r  y  B e n o ít
(Ib  M a n ü e i te íífe s iB a  ( S .  e n  é . )
Cmmtos Partland, Mmam, Cal Hld^ulka ^ 
P i B R l O A  D E  A S B E B A »  B A D E B A S
b a ñ o s  d e  . l a  E S T B B IT .t . a .
M e r i t o r i o .  s « ,  N le o l f a  19 (B a P rlo  d e  M a la f f u e ta ) .-M á la g . .
B . P .
de Su Santidad
p a & S ;™ " ® ’’ «ototaos. sobrino. pdHtteos
tiendo 9 « a v S  ?HiíSrsl^^^^ ‘” t
iPara luego es tarde! P*'>vada!
y demás
m a q u i n a s  j w a  c o s e r  G R I T Z N E R ,  d e  D u r l a c h  ( A l e m a n i ¡ Y
C o n e e s i o ^ p l a  ® x e l u s í ^ ® p a p a ® s ™ ^ v M t s f  e n ^ M a i ^
U N I V E R S A  ¿  ^  ® “  p r o v i n c i a :
y  á  p l a a o a . - i r r e e í o 8  s t a  c o m n B ta M f t t í .® ^  t © S  U U U l *  1 2c o n t a d o
haya una ley de retirá 
Uticos y los gobernáritesr°®°
q«e ao j 
ios po-
"« n icas  dcl poiiti-
“• Tngdi
’^ e  I _____ _
Sía. de ia ISaíud)
I  ^alo, por cuyo favor
á
c p m p e t o n é f a .
V e p t á  d e  t o d a  e l a s o
que tendrá lugar cádáyer,
las diez d eT í,n B lÍ* ® 5 í"S ^  ^  comériíe iías iez e su mañana ib «i c enteá
S Í Í R !? !»  Í ü m i í ^ a »  á S ^ S i g f i M S *
queo madrileño, óue e«!M .e í P ^ ” »" 
ía lucha que viene so^fÍníf 3 <Ie|dentada etapa de su
la tranquilidad de su hopaí’ 1“ ® familia, 
fortuna tiran de él de un^m’ S^^es de su 
y nue Sólo “p
que ocupa, por cumplir lo oue^n bÍ? sos se llama ai+*« estos
r ,  .y , ^“^O f«vor les q u e d a r á n V r a S
8 0  s u p l t e a  e l  c o c l , e . - N o  a e  a d m l t e a  e o r o D a s
situación en que hoy seTfl'4n«XM _• a a _ /
ío arrasan ® ^ langosta porque todo
bul I n S a r i  hipócritas, tienen por
í.” presencia. En iodo caso, ella
quehallevadó en sus entrañas á uri hombre glo 
con riiéhbsprecio é aquellas gentes- Eila es la que ha.hecho mal pn
éS lsm o  nfeteeitas inocentes respirasen 
frán“  r ^ ?  que aquellas mujeres. ¡Se
S r f i / . r .ü m o s 'S '’ "■"Wé.pue
p a L í f s e  encara con las damas y sa- 
del lindo bolsón depie! de Rusia, que siempre lleva en la mano 
los nrroja al rostro como un salivazo '
a c o e s o p i o s  y  s g u j a s
se
De Moreí se asegura
d e s - i lu S a d r  * W o
«ardeéds p r o p i o s ^ r S ? ¿ ! l ? I ‘™/r'M a f f S  T , '
ta su e .K i ,T - “ “” ““ '■?««•» llegó
í? „ l ! r íS , '5 P  vMa taWa ólde y. ve-
“JOS de aquíl... 
Ratabra^ dd padre
, conque cuenm
'O -  a .
frente délos do7üñicorDar«díf!!r‘“ 'P™^^ •¿■iStónlíSMnyLIbefladt...
a«ra‘S i ; ; ¿ s 7 b r r u r 3
aspira á gobernar ^  él, quelaue fiiPrp« ^ la§ Óau§asl. iq  fueren 7 l . I X  * l®® '
l m e „ . , > i r " l ?« h l  de llorarlo ni la-i





másgraves y los~meíora'irniL^®^'^^^.’ ^^®pajo”elm7smo“a S
s l°  Moret“ M uurí’ S t a ®  b . ' í . l l f T ' ’?® re*
están  ̂ comprendidos i
l a  F L C n m Asucede, abuellta? 
~ Vest os. ¿No oís? ..
EH
 ̂ M Q T A ?S;0  Y  
 ̂D. Jmrt Gómez Garda, 19 y 2Í, {aMes ^ c e í m  
Frente á la de Salvage '«
^ E A E .
? o ,B .  u l t i m a  V E Z  H o j p o a
EL
U L T I M A  V E ZP I B f lT f l
con preciosos regalos para los niños
A
y  gran matinée infantil á las cuatm de la tarde
M  A S  A  N
H  A  M  L
P 'cu laartística^  inglés Shakspearg
E  T
ofiaal que e, d^igueTn1le™|a‘c i6 „ '.t
surtiílo, en tírás bordadás, 'éncáié«í ;hpa;
mería, artículos de piel, géneros de punto* abaní-eos. nflfflorii íc ___  PwiiLu, dUdm
api'
d « e y a h a n „ „ . „ „ „ . . . , . „ „ , , . . : . - , . . , , . . . „  depredes an todos los arlicutes
. -------*-s*««co oalatirinc c r  S»a'uaa01e V í ..............
errastrarleá la-auietúd^v Peralqm'gi.qi-
f e  Í 0 Í I ^ ; ; i d ; ^ » S * t ó . . , r  ‘" * f c . e r u . i s : ’e e : d T ' T t o r u ^ é T o ^ ^--------- ... .  Jd C íde , deasnís. " " ó  leveutanaydiioá.u.
" M 'd lM o  jae s e n a y a d e r e S '’ " '  ” "™'^
tarae ¿n la secreteria^def deben presen-
Él capn^w lufahteriá señór Ázbí, ‘ ha' publi­
cado ufl plañó dé MB̂ fuecos, fotüládb en árabe el 
cual es digno ,de Isa tnayo.iPS elogios. . *
Servido de la plaza pata Roy 
rParada: Borbón.
los si-
. . S l ^ . ^ ?ydLyge'y°"eK
f ó r í í í f í p '® ® .’ ®? '«piar» deMórdn, cuatro toros de Is ganadería de don Felipe Salas Llp-
novillero Miguel^eréa
■• i'
I n s t i t u t o  d e  Máls&gs
DIA 15 ála» nuevií da la maesna 
Barómetro: Altura, 756,82.
Temperatura mínima, 16,0. 
ídem máxima del día anterior, 20,0 
del viento, S. O;
mJ1°2 cubierto.Idem del mar, marejada.
'I
«-«aa, dj 1






y sin Leí:?® 5íí®5.°® l38 siguieron y Por una‘pueitecílla ' c h J f l r S  reque.rimieni^^.ernn á un íun-jm Cuoai lUZEddOdfi nrími*‘a ína*«*mĵ ŝ  a*- -, -j
se
í^^riiílQS
> Hionárquicos de quienes iéchar iardiñ sáíi ^o^
^  esto, dad° ^ ^ ®® Perdieron e„ la gr'anlm: ^ t
5-r.n.aret.rada. -« i  i
era á urt país donde el cíelo’ ' ®denta munícínal rtor*».«u>"ó-.í
Son éstas Üítimaá 
os principaies, casi iasánican.
¿ ¿ " c la m a s®  políticas dicen '
Sü situación. La ridicula
quierfarie de las iz-
decir de los
los intimoQ enterados de los asun-íntimos de la alta nnlitir^ ».•«« i„
era a ^ í  V S ! "  *lo“de el cielo ̂ u i u n i c í p a l  decumentada y dsflni-e m ^  y .e ,„ .  * 8 »  las gentes, se gozaba d . j Í S ^ ^ ? g J ^
M ® g B T ü , D I :  I¿¿Sd.^**'‘«‘ ‘liioasuSn¡6tee!tast
legado al hotel v inrfe.,,:- u«os díai
iiii&a Di — alta política, 
®[ga, al menos la frialdad




.0̂ *® 4él cargo ’de concejai del 
■?a s e f l S  Casabermejá han pré^ntado. va*
L W v n  í!£°.l® Séftbr GoBerna-
Ztíj FotogTafíúd más impoftante 
dcl Mediodíd ds Ef^pauá
motivo del cítmolea- 
«" ">»
r e ^ r “ ! ' ^ “ ^ a e  ? Sregistros mineros «S. Francisco* en íé?minS
^Calm ensf, «S. Pedro» términode Málaga* 
-^adaíquivír. término de Teba, «Lfbertaf ’ 
término deMarbella, y «Riqueza» t é r S  d¿ 
Cutat, porremiiicias que de ellos han hech ®sus dueños. 
Paga de. —- . - Diatoríal,-—Etí la sema nn .
traníê  se yedfícará el pago de material en las 




£ „ ® “ f S  ■’S ™  «ó *"3iínVeidí7;Sgj„zT''
.»!-• Das cosas oue pn ..«¡nc. __ I'̂ jl̂ gi'osamente pudieron eaca)!.9ift
Elfa"SiímD ** cariciosas.
i!!!»l>'ra. y Míen de su bora
®al en Ine «,ví /ucrza, que senti
‘ir P ésC íi°p ® ¿ tfiñ -
muy 
y  caiu  ̂ ^ I S ^ - S ^ - ^ r o i l M s e n e . '
- ^ ®“® escuchar A  cada españoles con los más en-
s cocotas de 
s que .ofrecen 
litcal.
Eran iá« aUao la terrible imp'resrónr*"''*; tü&a“‘7hayf?.áHÍ!*!i®' una gfáh íof-c-ran las altas horas de la noche El ph<»ín wanro rehnado confort, no oo-
el mayor slleníto. otro lugar máa S S Í
lucho tiempo, las pobres Esther v ííiiii^ifífsP uña borona ditc l. 
nn hombre de los a^~”*"'̂ *d*̂ ”'í'̂  *__i--"™ - r*'— *a ter ible imnrp«]rsn: ♦ibí.* î pSeedoras de
% ’meñ representación dél No es posible'qu^ eñV«>h’! ‘« /  Judío.
sexos de esta
► Jnata D irectiv a .—Hoy á
directiva la asociación de dependientes de Comercio.
fí«72f PrevJnclal de Sani-
dad Sí. Rosado, há remitido á varios pueblos 
de este provincia diversos wlaís de linfa vrcu- 
ns, para reprimir síganos casos de viruela re­
gistrados en los mismos. * ^
y pchp del ac?ual se
^ días. " ^ i *  i l ú a  i j a r g l é  i  y Perfección I Ipal de Asoclados.**”*̂ ”**̂ ”*® Muflid-
■ ®®s se encarna Ja represi 
’ ®® iuzgó aquello poc(
s i S S i t i S é l "
. N i o j a  B l a n e o . y  
R lo J a B sp u M a d » © '
■ ■ ■: -■ d é l a  '
' U©a»i|>éitaiá ’  ̂
Vinícola del Norto d® España
Dé yenfá éji tóSlos los Hotéles, Restauriaftts I
î?rle metido ® p a l a c i e g a  sura de un hebreo, cargado con permanecid -* encerrad*aŝ en nümeró ̂ ,  Málaga.
Canalejas ?üien,no
? S a d “ s 1 5 l! ,° K ^  ̂ t o l ^ r . f í í l ' t í ' & mimo í  I. ‘e rr ... <
Colorido,
®Iementnc í. -*» t '—» «ticim uiauos ffl.: V «1.0 ira«*T” ‘““ HMinas, y cor
®os de”ja^c¿”° abominables politi- dS  y
3«! ^ malignos. Ylas lucea de”iB‘<rrA'r“K'''*™“ ®®Pl*'hu* concluido dé acérbardToeT/°®^*”^“‘̂  ̂ Queháj
««.« •  ̂ republicanismo des-
? ^®l®í^in d taf ¡?íu?Í!!¿®®
ú6ntiraÍ>Anáó
n
« ' á M c S f í ? ' « “«  para S ^ i i S a  d e lá te laE .lb .r  ‘''mret le hicieran, nn ríprtnc i- revelaba hizanaô — .. _/5 ''*®|Ui!>8fher
'¿ la 'd e ^ .í®  ®?®’ se did 





lAhlLos pobres judíos vivían oIomnra K.’ . I ® l  azul y clemente* una imnivll 
acerca de lo peligroso' ¿ercamino ^  ““ '“ .«"ado ataqué. * ; &  matanza|deja1fufd â''.”'̂  ̂semejante á U  de la noche *f̂ gl®«j rey, no se cons?ituirán7ós^hibun2 en nuestra
marchaba, hizo el cuarto de
«.«e todoe- hentos- w i í i r í i d ^ . j ’e
í " v S  Z ' »
‘"■í.altla de ,a«T».‘!f:ii.?í.f.™ '?»1.» Iraspasado la. mi-!
0P“- | doria , multa, corzeaíola 
fluidos conclusos para senteñciá
Eiosta
í f  a*0K  r""“ 'u í -  •?'’ ooo-Pleado. del
Audiencia.'
¡sangre, afanoso de botín.
poderosos veían
,Yii®f Ĵ  ̂P.̂ rê lde que ei sol se oscurecía y que
nuevo, pun- 
i sobre ellascon ai arrimo a Maura, pac- ’ ''vl7 *"«crp8 mjos ae Israel. ’ ’ '»‘'8*ua, nan ocultado sus frentes ouras
H  y Mfonc '*1«« régimen Mi5apy.“ °«® E«tber, dormían sM6al>ltanles|8nare/roy/TOde“ Ŝ ^̂  ̂y encajes mostríndose
^  total vino la decepción, la des- de?v7fadV oTÍfí e« la única que e8tabaÍ®^YSÍdÍ!fgí®.lS Jas judías.*
rffi?® *®̂ ®s_ los incautos repu- tríótico unay^^ el pa-fpuesto dnfrnVníSL ĉ®  ̂ almibarado




haceSábeíS ¡¿ r v K ta o r *  e s t a ^
rió d’e í f »  '“í*”»"» P "  el A ^ d S :
« o S S S  de Ay“"‘™lento, Ne-
portérmtno de q u &  d ta fd e dóle^á diez'ys I S T S 'S I t T
T E L E F O N O  2 2 0
Notas taurómacas
r.m*í?í'7.?" *‘“ '°“ lelllo, calle de la V e * .




"̂Caaoe 7 evuua IOS i .í “u  vezmás, D lD ff»riAfr«V^^ ^  m
S d ó ^ ’en'“ ??™ !P*/.« .b?« 'es9uehabfan  leñaría l ! f u ? b % 1 . r S : f í “ '?Pf^^^^^^^^
lllo»iI.ÍP.“e fiaMan reputado á Morét. í?5te“ 'e*lerrasagrliáíédnnde®íf.i¡o!’f i7 ." le J ? 'L ,P 's é fn c i ln i  éiunté: diciende n„. ziethñrtk" “““‘."r reputado á orét, iTdñ'î ',“i.““ ‘f je " “ eeedoaí 
.bombre_deld!a,_el héroe déla de- ’ Yef’í^ ? S 'S ? ”? ! “ “ ••• arro- sin d u d íl ís  i^n^f ̂!«! los inlintos perversos üe aquellas muial.-•««á í e  la patriar y  dé la u teM ljr^ jS .^ ^ ^ ^
draques y á las censuras de -------------  ‘ ‘
ÍNFORMACióN Militar.
F l ü ' f f l t  f  E $ p s á a
■ime?i'Í?.L?lA®l .*“ «» llamado, d
9«e
¡fopios
está . . í  ■■ —“ '"«-aaaMiao U6
í-rílíS P®̂  paite de sus
?Paso. V no había más que
h ’itlo sej ff*p y tel paso, aun
L̂ á̂ado WB°”7®7*e f^onianones quiei 
^‘̂ Paradiíia ^®P” sa—aunque ello pa­
ja—coloca á Mpret en la triste
había combatídoén iaíndTâ í?*̂  quel
tetras le había su¿iLdo ai Pestes aso-̂
nuestro ®* a“ orái
«í® tenzar el ültimo
y ^teertadl
Quizás la abuelita pensaba en estas cosas uor
■ ' ' ■ 'f pv‘ |
en
I sus-,
un espectáculo dé su gusto.
Melifluo se acerca á la vieja Esther v le dícp 
voz baja unas palabras. ^ ®®
Como si la hubiera picado una víbora, se pone 
«n pie la anciana. A la puerta del/rn/íve á las da- 
¡mas que atiaban curiosas la escena.
Y fuera de sí, colérica, prorrumpe en gritos déindignación.
Ni las hijas de los aventureros americanos, aué 
amasaron fortuna* en sangre esclava, ni las heíaL
delate f® ®<«flclos militares
rtL®w!ií® ®¿.!®y®''Jh9ará en los dias y por elor- 
^®ñj^®t% '̂® l̂l®haéiótt se éxjprésan/ F* 
rila Gibraifaró, cuerpo de siiariDI. ís  °  D ifH ? de
te Alcazaba, Cuartel de la
Día Sarito Domingo.
P s ? l f c . ' l 5 S S K f ' ; í i ! ? : y ! ^
Lá gran corrida de tóros’qué se Celebrará ei 
dia del Cmpus éii la plaza de Málaga, promete 
^̂ ei*** verdadero acontecimiento.
»;«?* valiente diestro sevillano Enrique Varaas 
simpatías cuenta en nuestro
de San Francisco de Paula y pásá de la LaneSY
s-a de finiquitar las reses, habiendo
Minuto es uno de lós pocos toreros de ver- 
^ tráb&ió ha ,sidó 
público 'maiaguéño, 
'̂ ‘1® ai eompañard de Falco
d“ Ñ f K ? , í a í ¿ r ^ ^ ^
d - í G a o n a  es un toiero iníébeeníé v do- 
íruintol cónseguilb muchos
vas, .se quejan del' ^^que
cuentran dichas calles Ia?®r3.̂ if” ®"'un peligro para los tranímiíJi»®® constituyen
merables baches * ® teiju-
denunciado el duesidono de la casa n.° 41 de la calle depor hacer obras en dicha f?«ra 
correspondiente licencia. “  ̂ obtener la
frente ”a1 n̂únf.*2* é̂i^^  ̂ Priego,
que d i f é S  t  “!:
i
do denunciado, 
puesto de‘ hortalizM̂ aítiMítô  ̂el dueño dcl
transeúntes.  ̂ ^ cestas que molestan á ios 
Desertor.-
í Í Í M 'L f J y « * e 8 l , C o -mandancía ha detenido aT«nMDri«̂ ® Co- 
#  a ia |u t t .T o n I é n d Ó ^ ^ A j í '7  .**15“'̂ * ftioanes
uador MlíitM drM elÓ?¿‘íue ¿«1 Qober-tenía recla-
trece en Batísj 5z, cuatro toros de Soler, reci
 ̂ Fv h iS ílín f  ̂entusiastas apláUsós. |  mado.
En banderillas fué ovacionado I o .
Eidlétíw  Manuel tíó « z a K íj? é r iéé 5 Í3 q u e « ti[d ,jlv X 7 fi“ ô ^̂ ^̂ ^̂ ^̂propiedad de D.®̂ Doío-
«tti
T
t e o m i n g o J j
w
í á LEN D A R IO  f  e Ü ttÓ S  . |S¿?áíí''ra6̂Ie“ !íT p S ^
M A Y
t o a  nueva el 1 9 1 Ig 1,45 
gQl, sRie 4,44 ponese 19,9.
Semáfil 20.* ~ d O^ÍNGÓ
m m d e h o y . - S m ] m n m o r m c t ^ .  
Smtiús áe rn0am.-^m  P a eeu a l 5ail6»%  
JubÜ «o p a r a  h o y
CU|tREHTA tiO R ^ .-I í |le 8 ia  de las Ca 
ma/fana,—iglesia de Capuchinos.
mente estupendo|,
iHa llegado Mr. Guyl
- S o n  m n c liL O *  i o s  — r--
amenazados de grave dolencia 9“^ no se
diré in.dic9r gratuitamente ^.tpdos los que su_ tren oenéurásteriia, reuma y gota, debíWad ge 
neral, tisis, flujos, estómago, asma, enfer^^^^ 
nerviosas etc. un remedio sencillo, verdadera ma 
ravilla curativa, de resultado^ sorpreqdent^^^  ̂
,infl r¿Riialidad le hizo conocer. Curada personal
suelven á medicarse hasta que el estado v  
avanzgd^^e su afqgclón 
cáiha¿ y «Alando á veces es diíicil la curación.
ISSlISl
sulíedej paitici^rm ^tg.oo




medio á la mano y no lo udUzañ Oto
^ ¿ t í U b l e ? c o n l o 8 é K a ^  
loria y según tos casos, su conipleto resta 
Mecimiento. El surraenaje, el .raqjt?|mo, 1^ 
|eí»i1g8^las
imorefeetíto.
¡ D E :
«
fO INVAR . 2 í
mu UUUICI uowo --- 1
usar en vano todos los medicamentos preconiza- 
KhSy CTreconoctaiento eterno y como deber 
 ̂conciencia, hace esta indicación, cuyo propósi- I
r l S S é  hManitarlo, 68
J U A N
n ú m e r o
p a r e
4 0 -
J  A
- U A X i A . O A
¡in voto,*Escribir á; Carmen M J.'Carda, Aribau, 
24, Barcelona.■-V
G R A N  I N V E N T O
P a m  com prar cm  ̂ u ,u ^ e ó n fim mtodoj
>«1'
en
\ ;Para descubrira^as, la, casa ?ig|e^^^^
tiructora dé pozos:,3-tésianog, H  adquirido del 
tranjero aparatos patentados y aprobadoap^ 
rios Gobiernos, queindican la existencia,de |
rrientes subterráneas hasta la profundidad de m  
metros GatálQgosáratis, por QQrpep, O SOpese- 
meti:. s. - ̂  liris^V alere , ̂ Sj Valencia.
Pago por
res Tejón Marín, penétitátori ladrones, aprove­
chando un descuido de los sirvjentqs, apode­
rándose de w .'A  cafetera, un ja^ó, varios mu­
ñecos, y otfRs piezas de una. vgjiilá.
Los C3C0,% no fueron, detenidos^.
^ s o - in ia lo .  ™ En la, qalle ^ZamoraM 
pío;,nóvíeíO« ayer un g é p  
"¿o Vargas Mécsido, Miguel Apolano üiaz, 
Ana Metcado y María Lahado. ^  ̂ _
Los alborotadores fueron detenidos ^ c ^ -
ducidos á la Aduana por tos agentes pC*
* “R B F « t* .-E ! i  la m B* & « 'W y l# if f le tó :  
ayei Gabriel Rule Salado y Maiia Heiedla
“ W i g a r t e »  de! ciietpb de ¡"'f*:
vinieron 5á iiHá,deteSlCncto á ambos,qüe in
gresaronen la pie vención.
S u b a s ta . La
cultma Industria y Comercio ha s e ñ a lj^  g  
dia veinte út\ actual paja la cdeb rac ig  J e  to 
tubaaía relativa á la conáÉr^toh § ^ c^ aS fo - 
lestales en el monte denomliiado ^jb^^^^^ 
Arriba y Abajo» en término de RíSCÓfri®» P««í“ 
viacia de Madrid. i . „  l
R sm tsló a .—Lá Juaia de Obras «Sel Puerto 
ha remitido al Gobierno civil Jemplar^^^
ral de Obras públicas.
A o o ia 9 a te s .-E n  este M
han recibido ayer los Pa'‘6®
tssbajo sufriáos por tos ob^ros Jjian Li^n
Cesasoi?. E n r i , ,u e ^ B 0 ^ ¿ 9 g ^ ^ ^ ^
I f t k ^ p e t i É Í i
l í
-táé- fuéirzis' déí 
robasP ib ib o  l í lc u p b ra ^ o  > orrrth»^iieato de-Ardales
úiírfó&iíírc», .. . ■ .■
FRANQUELO,
^ ^  ^  (]|taJs^iiB|icíií§ a i  Os?eosotal)
Son tari eficaces, que aún en.los casos máste.
beldes consiguen por de pronto un gran -----------
evitm ál enfermo los |  te fárités Cuarteles,
lina tos oeftináz y violenta, permitiéndole desean-1 \,, |̂|,|„ii,ii .̂...........—
S d w S S í & i . C » ^  .«  n.0 selo-i -------------
UNAT’ESETA CAJA
Famaclay Drogueria Mél,ga
m a d e r a s
-.MÉtes d© F e d ro  V alla.-^B Sdlag» ,
ÉáeAdrio: Alameto
« lie  Doctor Dívl
' -  ■ - 45).
P o z o s  a r t o s l a i a n s
. « U
M  O M  T  A  »  ©¡®
estran'
ÉZÉ!
le don Tomás Hereáia 28.tezi qullé don
PorferrocarrU.—15 sacos con azúcar, á Peña,
23 barriles con vino, á Calíy^ 18 barril^
^  ° 17 b ^  Mé^na;'
I
rm iu n iM  m mlcohúl m iss
á ------ ^  ' «y,. lAh»
con vino, 
-------------- -: 14«n<^s
mjAÚfreéñOi a Moreno; 13 barriles wn W ^ á  
Delgado; 9; cajas con ig ba^González; 15 barriles con vino, á, Sánchez, 18 ba 
rrileséon vino» Ji Martín. _____
todos j
Za-:
„„ esnlfct'idá felálsblráci®á¿ 
viídi^Ú á# dé 3‘29 á 3‘50 l^feisíái tos ú^tñ
^*|lco?fle 18 gfádos 1906̂  á W  pesetas, 
í  4 de 1904á C6p, dte VS03 45, da 1902, á5.50.
S S S f  «ílor í  Romo d it
dé 8'piá*. en sdeiáhí©. ¿
. Tierno desde 10 á 14 pesetas, vinagre puro de 
1‘viflo á 3peéetns
J o a q u í n  D a z a  G u t i é r r e z
OFICIAL RETIRADA .
^an . A g u s t ín  1^, ^«-3® ,  ̂ .
Horas de despacho de once de la mañana á cin-
siónes
@ R £ S  P p A .
a i  do m ú á ^^ l m a , @ a r n  constructora .: ¿S.urti4»«pi»?«pro,-ta.trom eiito.m 4.1cosdetoda.clasM , „  .... 12
“ W araalo^ua SoviUa. Sierpoa ̂ 5. ^ “ ““¿ a p o s l a r M  y  ¡reparaoloB M
1, JÉ"Í'P'*MÍ*
m
í i S  4 e iiitaek r| lias
Ettéa.0 8 u r« > .* n rey ^p l.« b a to ^^^^
d e M a ^ ? S 7 d e C o ]a .E .c a y  d ^ ™ ^ ^  de Macael'áptas 35.
E S &  B büS O L E O S
. . , K Íc*d"^^^^ ■.ta8,=.Ido«. ca.dradaa coa letras de reheve coa r.repisa
lápidas con ca tá^  ̂ IsWsi* © Sto o é ta to le e lm íe M to .
;Xo M aría 17 V beuésito  Correo Viejo 6,M alagat a i i e r  S a n t a  M a r í a  1 7  y  D e p ó s i t o
ToSm I m S .  íOttacóyea aa reá to íao . y ea... .  <- ’ ..Í.ÍÍ.01 AonOCJSJeg.
s ingresaron ayer en. 
6 828,50 pesetas.
ia
El Arrendatario de Contribuciones Pf «t^cipa al 
_  VT--.1— VifiHtti-«ntrmraao
La Adíitihistfacióií dé Hácíendá haL 
Iba féMf’tos de la riqueza rústica y u^aué' ¡fulpql dé Vélié dé Abtialaíísj VUianueva de Al- 
Igai^á. ,-ri" ' "■* '
moíSt.Mórsno'y
E a -o l  roí.0 - E l  carro faenero prop ie^é  
de D. Juan Rsmiíé^, f«é ae
rotura de un farol del alumbmtio público, ®ti,,Mhrtóá Fajardo.
la calle de la Victoria. , ^ , ”
T ra s ia d o .-H a  cesado en su cargo el pri­
mer jefe de la cuarta divición 
por ¿asiado ú ía teíeesa diyieióa técnjdd y 
adminístíatlva. . .
F e r te n e o o ia s .—Ha sido 
Boiieitud por don José Guerrero Benlíez, en 
petición de veinte pertenencias h”® m^JJ 
de hierro denominada «Copo», en término de
Mijas. , : ■ . .
T ra m ita c ió n .—Con el ^úl®l*hecorre8pon-j 
diente se ha tramitado S lé |?íP®^9iidád elj 
proyecto sobre saneamiento det rio Guádalmc- j
**^^ástaníe falta le hace al rio, y á M ál^a^  ^




^ TamM®ffi $@ vénda un auiomoVil dd ;í^c^
Á L k O N É P A
$e hace de varios muebles, entre ellos un
Sérfi6i@  á@ t i
,a callo 40 Mocono *ta4o
D @ 1 E x t o B ! e ? G _
15 Máyo 1900o 
D e B e v U A
B loque
Bos liberales se reunieron anpebe en el local 
W tfa tdo ., e w f  fe eob-
vénienciá de iormar el
Ugartocombáíló la idea,
LOS heímános Wright han f A  p w i e  que la-mayoria está oonfotíne con el
núrnetó l3-‘
a i d d i é a f ó S  tódoS m  
venta exclusiva dé áeíoplanos en Alemania 
ís éscándiiiaW.
De
R é fe ré á áu m
; : v  'A s o i a j o r  
Hov será obsequiado Ázcárité con una éx-^ 
curalón á las minas y un banquete que le ofre­
ce el Club maiiíbnoi
 ̂^^D*Mp1íS*^i^lugó al brldge y al tresillo. 
O tF ®  T b a n q L u o ttí 
I os miembros del Colegio farmacéutico ob^ 
s e q K ñ S h e  í  su P te íl to te  con un ban-
"  Al ftnal del acto, acoidaton »M0Her a W  
Acosta, reuniéndose entre comensal^ no 
vénta pesetas que Jue;on enviadas á jEi r/npada/, por mediación del docítor Pantana.
U n  m i t i n
Mañana, á las diez y media, veilficaráse en
O R O G Ü E H I i K
Pinturas prepáradas,
teoh 'extranjeros y 'naciódalés.
Loatrabsiadoien del gaa 
rd«re/2ííam pata resolver si apoyaban á tos
corom
*®Doña Marte btéz bfaz, viuda del capitán don'| 
toS?íte 4«  ^  Nolta Prada, 470 peso-,
Préclós rédüddás . .
24, Y ALAMEDA PRINCIPAL,
■ ■ M Á iA 'aA J: J
«wi.
^“con^efmismo objeto Harán jo  ptOF!^
sindicatos de transportes.
l os asientes de la oficina pr*b®jp®l 
rteps ceíebrargn una reunión,decidiendo resé -
15 M0 O 1909.
El áiáHó ófiéial dé hpy P«Dti<
¡■‘S S iñ a iS w d b 8 v í .o n d tó .
t«sr
A I m a e ® n ® s  d o
, V r  t : -  t»E
do Marílnez,conae!ie
ha concedido los 
sai^erito dé laO I )  Ciátidio'Esftban Martín, i Recibido en esta casa el surtido ®bmpletépajs^
tan sensible pérdida, y 
mas sentido pésame. _
. . « a í ^ i s f S s i f S v í í
s l S o n  Ceñttai un tríMn PS!» <Sá' S jfPto
t l f f i b i á d á d S M
§5“  P i í o n i í  >apo««cj 
éntre Otras,Itocfática del Goblerito.
a Píésidirá el señor Pérez Galdós.
« E l  l m p a f f © i a l ’
Añoenr x:eieüfaroxrmvwsoractau^ar«rtíó-|T-t^^ tiéasn jé  en él porvenir de la nací n.
a a i s r * T “~ | g s r s
y i¿ lE x p ¿ 8ltb, carabinero, 28.13 rá gran variédad de gustos ásf cómo precios muy
| f  ̂ Alfonso Garcia-Morenorg«*«^
de lalóbras.déi trozo 4.° de la chirétera
éscalaén piezas de granos de oro.des-
. y.btencbc a « h
to n d a  á S . Pedro Arcínta». cuyo p;eiupura^^^^ Por la Dlretdón general de g n t r f t u c l^ g j to  rido. en psr«
lanío d in una_de o n a , J j S d S ; . g l ^ ^ r a d e  la de Granada.
El marqués <1® É/Pa/3 exhorta ,á t^ 0 8  torf®P“^̂
1 palacio dé la calle Alcalá y las casas a y C ; ^ierab^ 1874, cóin ckclusión dél irapu|sto de f ft^e asisíán a! tóün de qiañaaai,____  .w. - ____ _ - **'* ? flue_____
tés enuna fuerte sutiíá. ¿i« hri»ve á cOnsSos^stibré el céibótt veáélaj,elde copk|
. ^ « • S J S S á S S M i S W ; E n c o n l f e n f e e ? / « *ene, vi cio CU 1 .Dldu-
SASTRERIA 
^e confeccionan trajes á.precios reducidos.
■ robos en Antequeravarios eítos el de|
niiib fué víctima el Sr. EerraiiiiBr. ,„ -  na « 
^  Fíflnci&co Velasco (s) B.acnBf que tis| se l)a-| 
J t í  c lM o  bandolero ha ÍId o > íS tó  í d  a-
h i ®  »  d c k e fe b a ¡« ía ,d d « ,y  j _ ^ ^
Édiiardo Huertas. ' lAindar oooituno conOCiniiento.;., . . . . . J ] ? ;  ™  m“ . «  de e & f  estableoido
De
«ia  p r^tq «JOtipcim Ml
I Aórobáadíl él catálogo ó l istk# é p a t ^ í o s ! o S í l M o f w W ^  de^nene-Ide^de d l r n  esta. d o W l o .  Ia b o .a tp .io .|d e s^ d d ^ ^ ^ ^ ^
tliío. _
Dolores de muelas. Jarpás Ips 8Pfrc qé^®“ 
usa á diario el mejor dentífrico vegetal ! /  
del Polo. .
el ®stéma^ 6
' m m d & u i d& Sáis d§ Csrrtos
ré ia tó b a l B e rr  a l .—Este antiguo y acredi-
táller de Lampistería y  ̂ Bombetia se ha
trasladado
cor
taáo táller de Lampistería y- -  - ,  «qtadotaner ^ del Muelle num. 63,
Bagaes &iíreído9 aper 
Vapor «Torre del Oro», de Marsella.
» * ^ e v iU a r ? > .d f - ,,,,> «AUipúfdanls,»;dj l'pWlla;-
¿ «Sántl Ani», mu,
» «Ciudad de Mahón*, dé Melilla. 
» «Sirena,» de Vígo.
> «Segundo», de Gijon. _
Laúd «Ciudad Almufiécar», de Nerja.
Buróes despachados 
,S^tá.;A“tfaT para A l^ & .
Ségandó» —
D e p o litic a  |  municipales. i « ríAíititeionei aue?Sué acababa dé llagar de LÍ3bO|Cop
¿j.. , i : s s s r « ^ r g > ! g | g S « ^ S S s 5 ^ ^ s s ^ ^”« o L e n t e , e s p C t s t  con biueyolcncia los actos «?t ,  a^aciones benéficas fmpdató lá péidlda
<144 l « l 60biérnp. ..........  S?¿ifis,c!én #  * H
, ----- ............  ------- . . __________ _ ..no. .rene ________ _____ ____  ______ __ -----fÓíniádá PÓrJÔ^̂
ebn el* «Liniruento^
" Andlenola lh,,tSSÍ*M“ádñev*YNewCa8lle (Ansbalin)̂  ellos el «g«pt? y »e <mi
í ofimeras fricciones, -----  ----------  T''.j'"rTíiu
> gias.por ser un calmante poderoso pa^a toda ctese 
, le  dolores. De venta en la farteauiá de ^  
i sucetor de González Marfil} Gpmpaftía 22 y pnri’ 
I clpales farmacias
1 El rev don Manuel recibirá el día IT _ á Tos 
oficiales españoles venidos al concurs,o ^IPiéP* El cónsul de Santo Domingo erB arcetona,]^^^! 'eá^wca?le,ndviítió ésta 9®®
G i c o n s u í M c c r n i - J  ¿ g so l,y < » m o e lg n n tfg .« o 1 e l» W
Vápqf
M M  sateiiil i  F M ti iá  Iab lios
Director y fundador:
_ X)r. L a n a já , M édico O óuU sta
El cañonero Martin Alonso Pinzón ha zarpado 5 CALDERERIA N.“ 10
jde Melilla para Chafarinas, por efecto üei mai  ̂ especial para ojosy ñiños enfermos de l áé
|iempo. _  \ gratis para íbs pobres, las horas de por la mañana
Atrer qa célebraroo ¿o cstaí Gómandáncia exá^ i Esta nueva institución particular se encarga en 
siétrdb aprobados dirigir la lactancia, teniendo instalado su labora- 
S n ^ p í í íá Í L e ó r P e d r r A lK  Iglesia torSpara la maternización y esterilizacióu de la
I fna’r S  í leche en las mejores condiciones de nutrición, tan-
,ui A.id« « -  - y A - 5 * r t 4 1^ ̂  ^  Cazorla Linares. ^  i de pecho como paja niños enfermos.
donde ofrece sus nuevos precios en DepósU^^ Por unos pescadores ha sido hallado á diez ó servicio especial de nodrizas para casa de los
“L a s ;a lu | l ^ | g ' 4 ■  ̂ documentación que precisan y ihiutuas
C d n 'f é i * é í a c i ^
T átt í .
don Enrique Déschamps dió atroche ®®"-tdes eran regresó ú la Diputa*í
« • . o .  ,
A presencia deí Pzpa se ha^vejffiMdo hoy la litóos y
inhumailas éti la patMíél «1? dicha pohiacíOttj
donde fui| Obispó- V i v «a. í ¿« ’
Gon tal mo.tívo se ceiebiatán fiesias. \ de
Festejos
tós, ¡^»  ?étobíétÓ ^ ailégai ^ s -
. vclUltaua 7 v
prisión por el delito de v« í í 1 í»o I
sj^ iL ta f é s t i v i d a d  d ®  ® a n  I s i d r o
" los trenes j to g a n jé ^ e to s ^
W K a  d ff  vemito qué taMÓ é s t r ^ f  
M iiiris osGvocándolés continuamélite Dli^®és.
VCatarros ga8tr0s^int®®tiimlss/^éé 
ín d S f e n t I c o n  la acréáitada
condiciones.
El Llavero
S S S d e 7 . T e l R t o O ^ ^ ^ ^ ^ ^
lias de Espilla.
N o  m á s  eslíoñ lm ion tos el W E O K 'P Í
ratíodeTdocíbf Síauífér^^^^to^Blcterlá»véá 
el máá indicado para esta clase de
(S, íü y tS lR m D A , 31.~mAt,AQA 
Batablccimiento d« Ferretería, Batería d«e©- 
fiina y HerraKilenta» de toda» clase».
Para — «—i
f e
La Junta géneralfde^señóres áhGióhÍBtas, reuni
 ̂da él-día 25 del actual, ha reformado éntre otros
P é re z  G ab n lld íó  f «ó! fsóCMÓJ»
El embajaóóf <í® r^Dto^e^ialícéulL que .
batteró» ha éáHdo p%á. ? yarttid soló han «toncufrider ás -al llama?|-g_, yjjj |jjgfHe torménte. aiartti^
^  ' . U, rí I  ® E l^Íi8Ó !viÓ !á 'értO T ^
M á s  d ©  B o r l i ñ  | ‘®¿*pfobable que se celebre una warablea d e | jj^yadíá la pradera.
idPn éoa y a
I.
En la comida, á la hom de los ódadLi f rífniáa é h tr ló ü v ó r có#én»Óle® j |S tirg jn : teg m en to  definitivo de las Cj^
las de las Vlas d lg ^ t l t t . ,  _____ _ ^ _
A É^tes áhtrtbSdM es: «Hijos dé Dlegoi.'’”  
“ S C ^ . C o n , p é « V y n y E ^  
' ’ E 8 p S l M a ? e o * p « « d o í ’e s ^  dé!
tola V con el fia de servir § todas horas pea 
cados fílíos calientes se e.sÍ8hje.cê el 
Hidcrie la"? niieve dé la mañana en aá^mftei ■
^ l e s í v e n  e n w ^  pata regalos, fuem de 
Málaga preparados en condiciones ^  dura- 
tíónfpréctosécottóm icoa ^
Cfi« ASfas —Para comP^* smnbs^s, flores,
v fantasías, ver él surtido que ha 
? S d o  A S l o E O s r ’ridó. TorrijO, 48.
So bren todas clwés dé corapostptés, ^  
falta un homór.éj y ®se
19,75 an sdeiant© h a ite ^ ^ íM . 70 ¿gj
haée isñ bonito regalo * todo ciiens* qua cow  ̂g^j.jgg,¿g acciones de 25 pesetas, á saben Orduia
fo¡90-Í2,9á y
i gorjas
i'.rías, Preferentes y, de Beneficio, 
i  Las Ordiuárto. devengarán como, hasta aquí el 
I. 5 OiOy las Préjerentesy\&s dé BeneficioM7 \i20ip. 
M dé loa bié». r fc , y  como el art. 15 establece qüe ée p^de süscti-
srte«t VtiéUdás áé Quincalla, bir desde una acción, en adelante, siendo preferir 
dP^F& ndtí Fibdríguéz, Fe-. (^ del 31 de Mayo deésteaño ^n-«« »v , fe ,, . ¡ viertan las Ord/nanas que posean &a. Preferentes,
fila Gerencia se apresura á ponerlo en conocimien-1 
l-íto del público para que cuantas personas deseen
_ a V adquirir acciones de las tres categorías menciona-
ií0@ Ó  lH Q tp© lII'tl.® Fl I das puedan acudir á las oficinas de la Sociedad de
' 1ÍHtdAlrn-iGiruÍa.nÓ | 1 2 á 2 delatarde, dondese les facilitará cuantos
^ e n fe rm e d a d e id “ te matriz, par-* datos y antecejBntermeaaaes aejamBir^,,!! , jy^álaga 28 Abril 1909.-E1 Presidente, Juan Ctí'
«¡¿ojosélofilsop or Ghlílermo. eM8!?a?dp|C0M™ve» de piéstamo»’* quedando a^bádO con las
r íS p íe S a S s a . ,¿
' Gúinermo contestó confirmando !a f  i. . "" ’ -  ' Informe i
dfe ésta y abogÉiidp porque perdiífeo  ̂ ^  ̂ i  CPápeio óé EsláóOé Cjiyo sito cuerpo tuvo ca
:á to óóe Óljó Azclrate
Eiexpreso de Baailea á Golpnia
cjerea de: la estación de COlmer’, resultóhdtl d^l efeci
[GOl
bóllenla iu 4BC.U:IJU«A,h.qiBi.̂ . . . ,
En él salón de actos del Ateneo tuvo áhoéhel Aprobación delPtoyecto i:#tiVQÓ‘ 
éáó  unaM éesanfe vel& Ü á'^sléal/ del T r i b a l  S úp^ento i^T p que
l l S á e n t e  cinco mueítos y dopé herido^ Sifhi I B oa Miguel SáJvador i p t o . n i i m ó í ó a q t á s d é  IÓ > ,fP Ó W  . |atcíacm e Cinco mucuuu y . ^  I discurso explicando la pérsónajÉad n£|istféa|parte de ellas qué ctín arreglo á la Ley weae
’hVeS,. , ■  ̂ ■ í j.i«.í.d.lu.#̂ .4«í;Orí«W' ‘ K _..n -Hlríhn fri'KilíttMI ■ . ̂■ 'De ■ Provineias :
15 Mayo 1909.
Eapecialista en enfer edaaes ae i 
iB V sécrefaB.—Consulta de 12 á 2.tos y ¿ e c re te s^ c t^ v ^  BatiM de LA ESTJÍE-^ 6mo.
v m ^ISTER. 8, PISO PRINCIPAL
h o m b rera  m t i ftodas tes señoras que deseen ycstjr eregairs-|
Nuevo descubrimiento para teñir las carias
M íX T Ü R Á  B R O U X
Mí ‘Íj=ISV; Cií’C' CS- "i”"rtaets PfiyHíí?-'dfi'
lebie, prílha “ !gí<i‘
iTuealifO hombre modisto c4r|
ÍCÜÍC. iy».u.v. --Taü(K # M
París, ótislféóéjaén ía
En la calle de Sqnta TVlarfa núm. 25 piso . priri 
F cipal, sobre lá Botica del Ságrarío se exhibe
^  _ una magnifica y expléúdidá CQÍección de modelos
iy b i^ J s t l n o
elesseo. , . . g - j j c u u S I V A  ' '
De Bilbao
A z c á ra te
VE NT A ;E X u  L u s  1 y . v i^yitahios á la§ ?é^Qras de esíq capital para que principes óeMetteTO|Ó^M|Í*f^L?ato»¿toSi^ sanonez t^ m ra  aro cuenia^^
O trésjdeobr.. pubHcs.q«é(an.bléi.
deHúmortai Báchi
Salvador y Jp3.é Belpa interpretaron diver
sáscómPOsIptoB^l' q:':- '■ / '
’ y toé Secutantes fueron níuj 
nólaii^dosv'
' . B a l a n c e  ■
Eñ el balance prácHcado por e l Banco dé
I Por. contra los» btiietés ácbéini utíá (fósmlnu 
iciótide8^825.
El cónsul dé veuééusvá c ú ^ a rc to M ,f fe t^ l
— «-dp á los iáií.écfore#:de. !0á.
m í Ñ a 'rieY B  Pueblo V a sc o s^ ü c m ^  | quesas ae
que entender dicho tribunal. el
Idem de varios IhdultQS para solemm®'
)s del reyi
Sé* habló dé la cuestión óe Marrueca» f¡®: 
gtndoie que exista desacuerdo enlSrtfrí
Hoy llegó e! señor Azcársta, siendo recjbidó
pórlaTúntadé léSGt^óad^
8Qs amigos. , . ,
"EátáhOclié dará una conferencia.
y España, como ha dicho alg»lh P |i .^ íS á  vfit■ A náde manifestó ignorar cuáirdo p o ^  
tV** ^ ; .r*;"2r  r~ liíiéT á  embajada marroqüi. COi^ 
fe®^í’^ríl"S rí® *-^® ^*^ |óescí>nocia  te fechrde arribar de F ® ? > S  
. i I  española, aunque estimaba que hoy 
tilfito  a n «nort?i de5 i« -^®l|P el jcgreso, lo qué sé hacoménfedo has
E x p iio f f i  c l o n e s
ân#Bwy Sv ®!W •* , ^ •






FiféSta careció d? Interés
 ̂ Q ei*® m biila  V . -,;j
Fa salacío se verificó fa ceremonia de impo- 
üíféi íéy lás iíiaígnias de présidéñte efectivo 
Ereal cyéfpo colegia^ de híjosdalgos. de la 
íhleza de Madrid, al infante don é̂rhándóí 
"‘'Acompañaban al rey el jefe süperior de pá­
celo el comandante de alabarderos, el ma-
Aa oflmána v ln«i avndantoa
Dq F a le n c ia
î ofdomo de se ana y los ayudantes.
|C«*CÜ»V »Al
¿on Fernando el obligado iuramentó.
En el Gobierno civil se prepara aíojamíentól 
f?i Maúrá, ■ ■
' páétbdeÉÉiÉ: l̂í» '
C1BÍ-
Don Alfonso abrió la sesión y aeguldamen- 
se celebróJa ceremonia, Ine&Q., de prestar |
presenció el acto la infanía doña Teresa y 
Is rea! familia.
$mkk 03 lá nochó
noo aT ^uW Ó W  t í l b í i í l l # r ^ “ ,i 
miento ai rey^  ̂ ^
, Ha llegado el obispo de Segorbe, oue viene 
piarl saludar ádon:vAlf ottso.'-f 
f  enándiz se bo^edará á bordo del «Cata­
luña», qüe debe 11‘égarmáñaíiá.
Los cónsules de Francia é Inglaterra han re­
cibido despachos telegráficos anunciándoles 
que el lunes llegarán los embajadores desús 
respectivos países y permanecerán en esta ca­
pital todo el tiempo que dure la visita regia, 
sslíendo después á recorrer ios pueblos de la 
provincia.
Se espera al vapoJf «Vocdillé», qiie trae de 
Barceiona á numerosos tuiistas.
necldo breves días entre nosotros, e! general 
de la Armada don Emique Soatoa. .
Para Granada saliéron <tón Vicente Raquera 
Séjgklérva y don José Marp B,jbtn| y señora.
Para Sevilla don Juan Zaiabard©.
Para Antequéfa él alcaide de dicha ciudad 
¡ don José García Berdoy.
Hoteles.—En los hoíelés da ésth baíí>itóf 
se hóspédáiron ayer los slguientés señores:
Cóíóii.rfíBon Enriquez l^attlnez, don Pedro 
I Garda, don Manuel Ordóñez, dórr Gonialo
MfiRlCA DE eBItVEZlr-MALMA_, .• r íPésetes 2*25 arroba
S Í bIo Á ftificidlf S6 VBUdS dW ldM B ñte d \  » o‘30kiio• .i, fli A#. ' •  ̂A _CiQ rpríViAn flvísf
El vapor trasatlinficp jrancés 
• &.©s' A lp é íi
saldrá de este puerto el 20 de Mayo, admitiendo] nííie«n don Taimp Fard^íla áóñ 
carga y pasajeros para Bahía, Rio de Janeiro, San-í
tos, Montevideo y Buenos Aires, y con conocí-i P®Í®» Larios y señora y don
miento direc^ para Paranagua,^Fiorimiapolis, Rio! Pranpiscp Hm^..........................
Qrande-do-SuI, Pelotas y Porto-Alegre con tras-1 O rfeón M alag u eñ o .—Está tardé á in ühá
ItMayo íiOi.
Oice Ihe limes i qu® á Muley Haffid le ha! trabajando. 
jorpicfl«ñ£lo la campaña que sé hace éa su cón-
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'Maiai»a
Maura ha pasado !a tarde en su domicilio,
M o F é t
Moret pasfieldteen la fi»ca de un
u WW.B» j M vx.M-«.ws.w vwB«««.-g A.OAHi e«».« ».,»
bordoenRíodelaneiro, para la Asunción y Villas'celebrará Junta Directiva e! Orfeón Mala-
concepción con trasbordo en Montevideo, y para I «yuefíó
Ro8arú>,.108paertosdeiaííveray los de la Costal^ , c , «n.» h .Argentina, Sudy Punía Arenas (Chile) contras f A utorizaolóa,— El gobernador civil ha 
bordo en Buenos Aires. f autorizado la apertura del teatro Lara, con ci-
[ neraatógrafo y varietés.
m vapor correo francés |  y ig ita  de infpeoeión.—Ayer marché á
Desde una árrefe M iU>m »  «rV* á don.idUb.-Se redben avisos en w  despacho Central,
Calle Larioŝ y P e § ( ^ d o r © é , ; ; : : . f ■ .y;. ^
lá̂ éxhühiációa dñfci nijÉíoif $¿coiíti«há- 
clón ae e:̂ réséh#.|i® hace ípóbliép para ccsjo-Cjótt.ae e ^ r e s á % ^  wh* ^ é  Áfotéfi^ á la revisión de los dos boesíos
Dichos bócétos íiehé« ambos ai íéma Múla- 
sa , nümáro uno e! primero y dos el segunao. 
éí modeló primero lo presents
M m . 7. Rafael Ibáñez G onzález.-30 
Abril 1899. „
Nüm. 88. Dolores Martin Ar«edo.-2o Ma­
yo 1899.
Málaga 15 Mayo 19G9.
Martin. ■ , a
Oficinas: Calle del Capitán número 3. 
la fe rm o .—Se qBCuentta grayeraeaíe ec-
-Antontó Guerrero
amigoI del acta de Áí̂ échái' Míoríz'áh  ̂  ̂ suVóS s  para adquirir terrenos en ios ahededo-|®“^°’ próxima áGuada.«iara.
l es de la población y en el litoral, pues ya hizo I K e s p i i e s t a
lotar cuando ocupó el trono, que reinaba la I La Junta Central del Censo se ha reunido y 
¡uiaíQuia en todo el lmperio. ■ ! limpio la léspuéáíá á la real ordén áo*
A pesar de la declaración de que es peligro-1 bre la rectificación ̂ el fípevó,.cei|ao, / ?, 
topara los europeos Ja adquisición de terre-f Propone que lp¡íeefificfcióh>émpiecé étprí̂  
nos el sultán fia asegurado que cuándo Váya I mero de Junio, páralo cual el Instituto esíadís- 
áRfibstocups?r|!5é serlameníe dé esté asuntó,I ti&ó formá.íá uaaá listas de inclusiones y ex- 
Segün mánirésío después, es|séra dé íál cltó que enviará luego á las juntas munl 
jDihtad de Francfahúéfáéiiiíárá ia éváéuáci6h| dipalés, á fin de qjué abran por'especio de ló
JE m ii?  [ Torre del Mar, pata girar una visita, el Inspéc- f feinio él* señó? don luán KraüeT AÍarcÓa.
«aldrá de este puerto el día 25 de Mayo, admi- tor provincial de sanidad, señor Rosado. I Deseamos su alivio.
S o u r T K  S d i a %  S S a ^ c o T í r S íd ó I  C om unicación .-E ! cónsul de Francia en | Xí ex Iran je ró .-E n  el expres de ayer tarde 
para ios'puertos d'el Mediíerrlneo, Indo-China, aáíió para París, Londres y Beriít?, en cuyas
- “ - -  -  -  -  ,íjía. j  nador civil, interesánaoledá órdenes á la po-
liicía para que averigáe ios domicilios de unos
fápÓn̂  ÁuslTana y Nueva Zelandia.
¿ífinitiva dé la Cbaunía. . , ,
Se propone Haífid concertár con Jos fii|áií¡T láŝ fécláraáclohes opofíúfeás.̂ *
cirios un empiéstíio para ia Uquidación dejas 
Indemnlzsciones reclamadas por los súbditos 
extíaiijeros y reconocidas por la comisión es­
pecial. =, D,^;Jpai*is, , .
le Motín publica telegrama» de Tánger, di - 
ciendo que Mérry de! V»! pidió al sultán §1 
monepoiio éxclusíyp páta E*hsña déla peséá' 
68 todas las costas déí Riff, y también qué éé 
18 ceáieraa extensos terrUódos en lo»: pirédeT 
dores de Ceuta y Meíiila, como asimfsmó que 
se concedan á emprétas» if^éñolás todas lás
obras que sé teáliéén en' eLKif'f.,.... •, „
Mahomet Haffid contestó á Merry que no 
lomaba en consideración súí préfencioiies 
porque no quería ts.. ér íéladoaes con él.
D® £,Ísboa<..
Con nipíivo dfil s^htp de óí̂ n Alf^  ̂ ql, 
condé Sau!in»dá!;| él lunés un bánqueté éñ !a
días uh plazo dentro tíel cual se podrán hacer
$6 prGpoñe que el periodo indicado íSea. en 
ipS últimos días, delfmes de jiinio y en los: pd 
rheros de juíío, ál objeto, de que la rectifica 
ción tota! dfíi censo puédá publicarse éh el Bo­
letín oficial dél 15 de
-Síegúa los Informes oficiaieá que poseé La» 
cierva, en MarbeUa féína tréhqtíUidad.
Hoy fué detenido huéírátnémé él médtcó.
....  ,B ú .i;p en sión
A causa de la peraistente lluvia; dp hoy, áé 
han suspendido las noyiiíadas anunciadas aquí 
y en ios pueblos Inmediatos.
, D isp© i»sióia  
Cuando mayor er̂  1? anÍM|5Íón ̂ én lá
Má® do; F©'¿íS ■
Se lía ceiebradO hpy Consejó dé ministros.- 
Pichón dió cuén% dé q'ué, éohcéítádo. él! 
ícuerdóeon VéBézueíé,sÍé han résíébiécídd' 
ísii reiacíonés dlpiomáíícéá.' ¿ ' ' /  ,v>
Después se acordó suspender dé éiiipíéó y 
lueldo á erapleadós ®  cOfíeos de! departa 
mentó dei Sena y á vários de proviiicias.
La huelga de correos y telégrafos de lés érn̂- 
picados fraiícéses alcanza hoy ó 191 Indlví-
tíüOS.
Ayer reanudaron él habsjQ 338. i
El vapor frasatiántico francés 
A lgéiei©  
ñ&lútá de este puerto el 3 de Junio para Montevi­
deo y Buenos Aires.'
Para informes dirigirse á su consignatario don 
(̂ Mw.G êá: Ghjris, éalléde' JoBéla Ba-
mftRíóá SOrMáyigaí - ' ' • ’
L A  A L É G f t l A
Qtímji 'Réétáurdnt y tienda de vinos de Ciprta-
« Ó 'ífe 'm iiez .,....... .. . ... .Servició á lá lista} ¿Ubiertos de'soé pesetas 1’50 
sii ádéíáíítél
A diario callos á la Genovesá, á pesetas 0’50
mciéil¿.- ,V ... :
Los selectos vinots : de . Moriles del coséchete 
AeJándró.Moreno, 4® Lueena, ¡ se expenden en 
la Aíegfiá^W, €a@as 18.
W d s  íe te aeiái
Hamburgo á ht vista , 
Oía 15 
P|rig , á ia vista . . . , 
Londres á !a vista. 
Hamburgo á lá vista
, El empsmtío? Guiííermo recibió al prcélden- 
te de! Consejo ausíriaco.
Altntíeriso
Los soberános alemanés y tá familia Impé- 
fial austdapa almorzaron en el palacio de 
Haupsburgo.
^ " Pfovineiag ... .
Páfiiáia viáta,.,, 
dera de San. isidro, |ayó .pq'vfúeílé' éfebákÓ,|Loadr^  ̂á Jav|áM, 
que hizo húir á la génté y cobijarse en ios me * 
íenderog. .. .,
Lá toíto#ta fué formidablé, déipidlendo 
muchas éáhalacioües.
A lm u e iü sé  y  ©Qiaei®2*to
Los reyes álmorzáron en eí pálació de doña 
Isabel y a ŝtierqn ál cóncieíto dado por la di­
va Rita Banchetti. .. poi»t©®ía '
Los marqueses de Heñirá; y Vül ôbar han 
cumpiimentado íil rey. í |
Mañana ó paaádo rnárCháráa, don Cárlós y | 
doña Luisa á Portugal. |
;B© t©»©» ■ ’ I
c á^ ânp, «asistirán los reye? á la corrida dŝ  
hélá̂ énĉ .]'.'; i
-|J®pais©o. |
Dóh Aíférisóha paseado hoy por la pobla-j
CiÓ«..' "̂";r' I
• &,»b'©i?:pai^]i©m©i£t©i*ia. |
Ei martes se discutirá erj el Senadó la refor- ‘i 
ma de las plantillas dé ¡a árinadá, y haitá qUe
súbditos franceses cuyo paradero se ignora.
Mordedura—En la casa de socorro del 
distrito dé Santo Domingo fué ayer curada de 
una,herida iiicisa en la región frontal la ancia­
na María L&héZí Castilla.
Segúpi maniféstáclón de ésta, herida se la 
ocasionó ál ser nídrdida por utia r|ía.
Viátééos.—Ayer llegaron á Máiaga los se- 
ñoreá á!É[uientes:
Den Eladio EUsb, don Balíasar LlGrens, don 
José Mazuet, don Juan Duráá Lemos y señora, 
don Andrés Cóntíeras, don Francisco Salme­
rón, c|(án José de! Peso, don Francisco Vives, 
áon Efoy Roche, don J. M. Cañáis, don Luís 
Cotíiná don Francisco González, don Manuel 
déla Résa é hijas y dpiiTomás Ortega.
clínicas sé propone Ampliar sus eahidíos deja 
especiaUdad de Jaa vías urinarias, nuesíro 
querido amigo y reputado
facúltátivó doii Zoilo ZenÓnZalabardo.
De Asnér!ca.r-EI día 19 de! actual IJegará á 
Vigo, de regreso de su expedición comercial á 
varías Repúblicas del Sur de América, nuestro 
paisano don Adolfo Torres Márquez.
El puente de Banto Domingo.—Cón 
referencia al suelto que publicamos ayer acer­
ca tíel pueníe de Santo Domingo, se nos dice 
en eí Consulado alemán que, terminada ya la 
parte de tramitación oficial pasa la instalación 
del puente ó pasarela de Santo Domingo, Ja
tay que una comisión dé el pésame á la fami­
lia.
Ih casa 
HiógrafoJ. Ortega de Vaíéncía, y  e! otro
malagueño den ífáfaél Alcalá. _
La casa va!éné:ana íJíS el ptedo oes miLar 
de carteles en 3 500 pesetas ,y eí úlóguifo de 
esta ciudad en 3 750. , .i «.jDiscutido ampliamente el asunto, s*. ad­
judica por mayoría de votos la eodeccsi-íi dai 
cartel á la casa J. Ortega de Vaiencrs.
Y no hábiendo más asujstos de qué traía?, se 
levanta la sesión á las diez > cuastó.
Teats?© A sa
Hoy domingo se verificarán en nuestro coliseo 
de verano dos grandes funciones organizadas por 
e! aplaudido primer actor malagueño Antonio La­
gos y con el concurso del popular actor cómico 
José Gámez.
Por la tarde, á las cuatro y media, se representa­
rá la preciosa comedia de Vital Aza «El sombrero 
de copa», y por la noche sé pondrá en escena el
j____ _ _____ _ _ _ „;hermcÑio drama trágico de Guimerá «Tierra baja .
casa constíúbtoia 86 ocupa con toda actividad jen cuya obra se distingue notablemente el señor 
de ultimar lá fabricación del material necésario, |  Lagos.
éspeirátidóse qué dentro de un mes ó de mes y 
medio á lo sumo podrá quedar instalada la
G iúóíuadura.—En su domicilio se produjo i pasarela, 
qyeyású iraen tf di^versas quemaduras en el j  D© M arbéna.—Siguen en este pueblo las
Cai^M ©® é é  MálfétH  
DÍA 14 Ds MaYO
, , áelí.éoÚU'TS 
. . dé 28;Í6á^.Ll 
 ̂ * de 1.370 á 1.372 
DE Mayo
. . de ÍLfió^ 11.85 
, . t íe^ ,06á fe2  
. .de 1.372 áU74'l
© & © ,
Fir«ei® 4 s  #21. M álag a  
(Nota 'dsl Banco KIsiMno-AmeriGáso).—
■ Coítiáción de • corapra.
|*|éhfájío derecho la niña Téréla Gutiérrez 
GirLL fuá asistida en ia casa de socorro de 
ia é||lédé Mariblanca.
C.á«fiA.—El niño de diez $ñós Antonio Ji- 
OreUáiia suMó ayér una calda en el 
Pásífki de Santo Domingo, produciéndose una 
hê ídá en el labio superior.
; Fné #i8íido én la casa de socorro delaca- 
ífé deicm'íójo.
lilóvía.—¡Durante esta madrugada cayeron 
copiosos i|gUEcero3.
Regíéso—Ayer regresaron de MarbeUa el 
gobmtíédóít civil señor marqués de Unzá del 
^ el cficlal qúiaío dsl Gobierno, don
revueltas y loa disturbios provocados por las | 
luchas de los dos bandos del partido liberal 
que se diaputan la influencia caciquil.
Anoche se recibieron en Málaga telegra­
mas de Márbéila, diciendo que ha sido preso 
nuevamente ei señor Ledesma.
Los agentes de la autoridad van á las ca­
sas de los individuos de quienes sé sospecha 
que han tomado parte en la revuelta contra 
el alcalde, y al no encontrar á los hombres, 
prenden y llevan á la cárcel á las mujeres; 
algunas de éstas han sido eticaroeladas con 
ios chiquilloá, una de ellas embarazada y Otra
Dadas las simpatías que los citados artistas ’ 
cuentan en Málaga, esperamos que ambas funcio­
nes han de verse muy concurridas.
Saléxa H ©v© dad© s 
Mariucha es una bailarina notabilísima que ha 
recorrido en triunfo los teatros de muchas capita­
les de Europa; en su carrera artística lleva conse­
guidos innumerables éxitos, y ya teníamos refe* 
rendas personales de su valía, antes de presen­
tarse anoche en el aristocrático Salón,
Fué acogida, en efecto, con merecidos aplausos: 
en todos sus bailes demostró al público que no es 
una artista vulgar, y que domina su trabsjo como 
pocas, circunstancia que, unida á la selección del 
repertorio presentado, confirmó su triunfo.
En las secciones de esta tarde, á las tres y me­
dia y cuatro y media, tomará parte la gentil Ma- 
riucha. . j  1 . jLos precios son muy económíás?.’) y todos íOS ni-
I). E A B L O  D ELO  Y  B E N O IT
OMZás.f « ■ « B • HU20
Alfonsisiás .. ».. «̂ 1 111*10
ísábeliMf. ü B . .. i|2 ‘25
FÉkCos -V i * V * . m*ió
Libias.' * 27̂ 80
235*50
Lirás « V . a « -« * 110*50
Reís. 4*80
Doliárs. , ' . V » . i ‘65
Ha fallecido en esfá capital el señor don 
Pablo Deloí y Bandlt, comerciante laborioso 
é inteligente que conssgíó toda su vida al cul­
to de la familia y ája dirección de sus nego­
cios.' ' ...... . 'La noticia de su muerte ha causado geneml 
sestímieiiío en el extenso circulo de sus ie!a- 
GlQMéi y amistades. , , ,
Hoy á las diez de ia mañana se venhesrá la 
co!6dyeéión y sepelio del cadáver en el cemen­
terio dé#Íráfioresd^Pá^^
AtóBólafáinilia tes-
timOmO’de núésifa ksocjáción á sutíuelo.
que recienteinente ha dadô á̂ contiendes obsequiados con regalosJNiáún en Marruecos, en 
kábilás, ocurren ésas atrocidades.
Dicen también que con la ida del Goberna­
dor no se ha mejorado nada !a situación, pues
Riña.—En el Mundo Nuevas ríñelro!! anoche
Éspanteleóa.—ES miércoles de la 
próxima débutará én el íéátrp Vital Aza la' tándó esté último con una Herida contusa en;regrése Maura no segMlrá e! de édrainistó romoañia que dirige el veterano y popular ac- la región parietal izquierdâ , de la qué fué cu-
® ati© i* i*®  íoí cómico don Juan Espantaleón. [radoen la casa de socolo  p to x ra ^
P  entierro dei jefa de la estación del' Me- • ixcxiysionistES. —Era él expreso de ayer) Tomado?—Anoche fué ?
ídio|áiairdonEh3ihf -̂P4TOijJ§®Sf^^®c^^  ̂ objeto de'policía el tomador Antonio López Rüiz(s)
our'ridisímd. ■' .7 'vIsitaKs'lM'WTOCaíVsA^^ - ___  ■w-.x-
El cadáver füé inhum?i4o> Ch G dentes á la sociedad excursióniaía «Pro P a- | ua loco.--En la eslíe del Muro!de Táe ^ á ‘
de San-justó. ííís>. ItaliMs se promovió anoche un fiíeríoescán4ar
tÜTisfi D© VÍ8Í9 —En el tren de Ja mañana salie-ho, motivado por lá resisíérlcia que opúaMfD© vl8jo.--M ei_i*en ae ^   ̂ . eonducción si másico-1expresión de nuestrb pésame.
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D® V ig o  I
- tres de ja tarde sé declaró un violento |
Incendio en unas casas en construcción de laL »»» «aw í¡; uq viui^. e.sj ci »»«»»uc , --— j
calle de Alvaro López. I «Ewpañá Hueva» pubilcú úUA MtaayÁ csríá ron ayer para Víllahárta la disttog señora' infeliz détoeirte a su conducción si raasico
g ra v e o ,  tedíelos, do» Mlgual
éste áiBeguráá que se ha colocado parcialmen­
te de parte de los partidarios del señor Chiri- 
chiüá, cuya pofilicá repiresentán en Msíbelia 
eí alcalde y el juez.
Los ánimos siguen excitados.
En ésos télegfániás á que nos reféílmOs, $6 
pide á ios amigos deí señor Ledésmá que se 
trabaje aqu! por la destitución del alcalde y el 
juez, y que se envíe allí otro juez especial que 
se encargue de la depuración de lós hechos.
Lejos, pues, de apaciguarse la excitación 
en MarbeUa, se agrava, según esas referen­
cias* ■ •
T©atieoXa2?a 
Anoche se Vió muy concurrido este teatro con. 
el debut del notable número Fioris y S‘ Telk el
cual confirmó la. fama de que venia precedido.
Completaron él programa magnificas y nuevas 
películas. ,
Hoy domingo gran función de íávde á las cuatro 
y por la noche tres secciones á las ocho y media, 
pueve y media y diez y media, siendo de esperar 
que se vean muy concurridas, en vista del éxito 
que ha alcanzado.
Sétoanaluícnte sé íécibeh Sas sgu%» «e caiOs ma- 
náníidlés én SU depósito Molina Lario 11 oajo.FbtiGión de saáao.—Há sido pédidá la msflo,í|aja,bfillí8iips, f̂|orita ,̂ ŝ fi
Jlin̂ fléZ dejá ífî ta párá el Gonoqidoy dss-  ̂ ..
íinguídÓjtov^denRanión Sel Csatilíó. .
Le boda ,se celebrará
Dbfaácíóá,—AyerilefeÓ d absoíros ,Ja tris­
te nueva dehábát'fáiíéCiaó éh mádrií! éí jó- 
venétlugítadó paiSdlStá dOñ FmñCiSCb Cáñói 
Luna.
Fsropieiáádefh 
DEL AOUA-PE la salud 
P epósito: Moííaá Lário, 11 bajo.
. .1̂ -la mejopaguá dé mesa, po? íis iimpldca y 
áaiídr agradable.  ̂ ,
..eoavaíecIeaíeSí por ser.
] eaílmuía'nto. . « - • -
Bl señor Gano. Luna se hallaba dotado def % úa preservativo eScaz Cyiitf« e.-fu .medad8»
reíevfiúté'á’spütúdes pám el péíWsrnb, de h ronwjnn p» «n nod
ique dió prueba era los diversos periódicos don-1




i cxíg“ t & dib"
¡uzgado comenzó átoitíulr diligencias.
Hafl zarpadOj con rumbo i  Váiénda, élcfü-^ 
cero «Cataluña» y el torpedero «Osadci 
B© fSárats&nd©]*
En el cuartel de María Cristina se ha cele-
mola que él píéseotói
d© Afjpi©^
En el expreso de las diez y veinííd^ vtoo^tundame  ̂áfi en̂ ^̂  
de Madrid don Alfonso Requejo González. |  Sfícl©fi4- ISoonósmica. Anoche 
 ̂ Eñ él cofréó de la tardé iegísaó dé Msrmo- ̂  nio la Já
se rfu-
birectíva de ia Sociedad Écbsió-
Los voluntarióá cóíáiahes dé Afíicá fuéícit don Adolfo Perez Osseón; | mica dé Ámigós tíel País, ultimando el Informe
cibidos hoy por él r é y , , . .  ¿ gl expuso dé Jaé üeís inárchó jre  
Los veteranos je  
fiestas que organizan
En ei e res  
i compañis dé 1, _______________ _ Jg. n  a^iuuu» timado amigo y  paisano el nol
brado una fiesta en honor de los alumnos de «f® EfP»ña, pero ópera don Joaé Torres de LuKa.- ” ■ ■ “n tíicatío Moret, el cual les brindó su gpoyô  >ará Sanfahdér
síüñora.
ÍTunta d© festejos.—Bajo la presidencia 
del señor Ruiz Mufaio y ásiMiréndo los séñófés 
Mbguei Graupera, Masó Roura, Burgos 
só, Navas Raniirez, Souvirón Rubio, Casfañér, 
Viñss del Pino, Pérez Muñoz, Ponoe ,de León 
Cqrrea, León y Sewaíyó, GhaCófi, Hiíáehféld, 
Máiin Ruiz, Rivas Belírán y Torres Rivera, 
celebró endche sesión ia Junta permanente de 
festejó̂ - .■ \   ̂ { !. . -
El secretario señor Gómez: Gómez da lec|u- 
ra aj ẑ ta de Ja sesjlóís ÓRt̂ iQrí qae fué ápfó-
fínado Ja I po] sibu% <iéí íábaco.
I ' Es el mefó? auxiliar para 
cüéa. , /Dlstíeivé las arénalas y piedra, cs«e prosiucea «1 
msá de oíba. . , .Úsándóia ochó diás á. pasto, desaparece ia icte­
ricia. ■
. No tiene rlvsl contra la rieurásíenls,
4o dtá. bótéllá dé 1 litro &ía ceso©. .
S S t o ’dt t l S , " *  ¿íaVíe aniíeVde que e. eu Medrtd doude da
El acto resultó bdllantisimo |hen reunirse todos y hacer un acto riacjonal
Lo, sgassjadM visitaron todas las depen-l, ‘omblén les haoírecdCBclas del cuarte!. fio mismo han hecho Auñón, Linares, López ^
Por la tarde se les dfé un «lunch» en el ca-
- Lisboa,laceren dei próyectodei barrio obrero, de que 
píópOijíSQ iovUér ú lás conioüñía de su elí*F5fite esposa,nuesír,o.‘C?-j Jé dará ouenia en la junta générál extráP.f4f?tá̂  
átOdos sus com̂ &nsíos y el notabie bajó de fría quél<».n dicho 0jétpJéXÓhvi:^lPMJ ^ ...........  ....._ . . . timado amiffo V p«3sano.ei nuiu martos 25:dsl scíuaí, á ia§ o f e  y pCdla #  ^   ̂ , ___ __ _____ ,
Guíférrez*noche.'  ̂ i Conforme á lo prflpa t̂a por lá.presidencia. lofdádósá m̂ uina
I Añílgiíáí Hsimaáágd tí© HaestiPA So-|se acuerda consignar en acta el sentimiento; cilio 
S S ú i  después, de haber perma-; ño?a det Caíniéií.^pebies<ití^©cederse á |de la Junta por la muerte de d ^  León Revuel- j
Petra Martínez Garrido
iiáno
M O D I S T A
Se ¿cínféceionan toda clase de prendas de seño­
ras y niños. Sé reciben encargos en toda clase dp ̂  
.. , y jjgjj lecciones á domi-^
A n e k a  d e l
I propone patrocinar las fiestas.
b e n u n é ta
jércifo y lá Annáda, quien se >fá noche
asiitiráná un báñe-
El lunes regreaáfán á Velladoljd. . ________ . , .  ̂ ,B© C o p u fia  I Lorenzo González ha denunciado al juez de ■
Seha niantPHrir, va «1 . ̂  guardia que hoy fsüectó su sobrino-’Evaristo,'
. u - y ®  conflicto horroroso, |  causa de una herida que le produjeron tíos
lesión 
de lá cááaúleĵ snd'p que las liartni 
ustiiia suben de precio, íraspaaándd eli sís detj. . —V MnoficiDicsiisu . l limite
Djwp por el sfiñô  Beaadaj y pide» que se ré­
ja en ios arancele?. '
rpííf en vista de Já franquicia, notumpran mág mslces que los extranjeros.
D© B ilb a o
Jugando varios muchachos en una esCalc-
10 EL PASTELERO DE MADRIGAL
de socorro. ' ;■ i
Com ui& ioxi , 1
En la iglesia de Banta Isabel, el obispo del 
Sion ádthiEistíó hoy le cpraümón ó Jps níúm»| 
nos de ambos sexos de la Escuela alemana. i 
Entre áquéllos'fíguíaa: muchos hijos de lá j 
nobfez®española. ■ ' I
A! acto, que resultó lucido, fisMió unanu-l
¡J Ij® “Jano, trepó uno dé élíos ‘táá áitcr Aüe I tridíSiájAy’ áiMJdcráíica Có«cürréñCM'
,elÍctficó,;quedáSio
EL PASTELERO DE MADRIGAL 11
tarde, se yeia relucir la contera de una larga espada. Detrás 
deí pilar áé P iu lo  d̂ e ios soportales del pala del Dux, se 
veiá ün buíto iñ'íormé, pardo, oscuro, repíégado, en la actitud 
del gasto que acecha.
Sobre cuyo bulto se veia envuelta por una ancha caperuza 
una cabeza, cuyas narices estaban enfiladas ai mendigo que 
al pié dé la columna pedia limosna y al hombre que detrás de 
ja cótürtthásé páséábá.
B© B alK aasod©
de ilíirlíero», cu-
15 años reaíSíP^®  ̂ huérfanos de 13
Wltrafánd^
j Telegramas de última hora]I . . 16 Abril 1909. | II
S IN  D E SPA C H O S CAPITULO II
ñe tai ia Indlg- 
produjo la crueldad del 
“nector. que trataron de lincharlo, librándose
Jé una muerte segura 
la guardia civil.
O© JF©iwol-.. -
n,̂ ®.,̂ ®*ibiiiado la visita de Inspección que 
JjJJgban los ingenieros ingleses á estos
gaH«5® ®*̂ ®ñada la maqálfiaíiá qüé há de 
yrutuizada pof ia nueva empresas 
■ ¿paos marcharon esta ñóché á Madrid. ;
b! eirectof señor Wlckers irá á Castagená, 
Obra íisgtesará á esta para empezar las
htotoran terrí- Sin motivo que lo justifique, puesto que el ̂  
« r telégrafo no há dejado dé funcionar é Ja horâ : 
líO áa-R- -’'mos esté número, la Agencia Prensa,  ̂
ee*»...-, -■''«1 contratado el servicióte-!
con la qtíS lene?»̂  ̂ ¿ i «  conferencia de;
legráfíco, no nos riá femitts»isr > - .  en
ia madruggda, que siempre pílolioiimos» ̂  
sección dé mirtia hora. : . .̂ á/í JProcuraremos .averiguar qué causa ha motr| 
vado la falta y póhdremos ios raedios.para que, 
no se repita, corisignáRd̂  cntíetanto. 
tecido es descargo nuestro y á los efecío,s de|; 
1.  niip. hsmos de entablar por la|j
gracias á la intervención
qtí© v©lv©sii©s á ©®©óiiti?ai» ©n la  pl'á®a 




al rS(»comprar pan al pueblo dé Ajo,
0DhS®®í’ ftiando atravesaba un sitio 
...,1 .’CO» fué sorprendida por varios mozosOnte In «i vMt/5CHw»a  yuf «i
LÍ„»í®P,®-^®t'onJ)árbaramestei
civil ha capturado á tres de los
la reclamación que e s  t l   
inexplicable deficiencia.
LÍegÓ ün motnénfo eA C|üe á un mistiio tiempo se acercaron 
tres personas á aquéllos tréS hombres.
Había saltado á tierra en el puerto un griego alto, cenceño, 
nJoVeho, cóirio dé treinta años, lujbsafheníe vestido, y que de­
mostraba ser allá en su isla levantisca de! archipiélago un gran 
jpéráoíiáje- -
Aqiiél hombre era, en una palabra, él jefe tártaro goberna­
dor de Corfú, Manuel Kaft'üic. ,
' Máhuej kártilc sé'dirigió viá j^  que estaba
al pié de la colurnna de San Márcos.
de
Andalucía ha Jlegádo Jai
el HofeTS’̂  hospeda en|
D eA psuaj ú o zi
En estos talleres se cónfeé* 
donah- toda dase de trabajos & 
i G ptedeftntíyj^pnói^^
Visitó-ía potóácfón y féĈ 'rftÓ Idá iartíl|fi’j¡
palacio.
Era el oscurecei; lánguido y poético de. un henposo  ̂ dia
Yeneeia, . , , .  : : !  ̂ .
AI pié de la columna de San iVláfcos. en la plaza dél mismo
nomine, estaba senj^dp nhmendtí^ pedia con yo? plañi­
dera y enferma limosna á los transeúntes, y cad| vez que re­
cibía una ínfima moneda de cobre, rezaba apresuradamente 
una oración por el que le había dado la limosna, y acabado el
rezo, qufrdufaba po|:osi,segundos,,yoíyia á su compungida de­
manda de socorro. . ■
A espaldas de la columna y á bastante distancia de ella se 
paseaba íeníaraeníe, y al parecer distraído, un hombre de bue­
na estatura, de continente gallardo, de andar noble y majestuo­
so, cubierto con un birrete de ala ancha y embozada en una
cumplida capa, bajo la cual, al último reflejo de la luz de la
III
Al mismo tiempo, de la basílica había salido una mujer alta 
y de continente bello, como el que deja ver una mujer hermo­
sa, por más que valla completamente envuelta en un manto, y 
se dirigió hasta llegar al hombre que paseaba detrás de la co­
lumna, y que al ver cerca á la mujer, se detuvo y la salió al 
encuentro, entablando conversación con ella.
W
También ahonismó tiempo otro iioñibre éínbozad'o que ha- 
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uno DE PEFtlW I Oa tonicidad al estómago, es altamente nutritivo y facilita la digestión. ES TAN AGRADABLE como el meior postre. Los convalecientes se reponen prontamente tomando el Vino do Poptona, que alimenta preparándoles para recibir la alimentación ordinaria. LAS PERSONAS DEBILITADAS por exceso de traba¡o necesitan aumentar la nutrición con el Vino de Poptona. LAS embarazo, para que su natura­
leza no se destruya. Contiene los vómitos y de consiguiente aumenta la nutrición. Las SEÑORAS que dan de mamar á sus hijos deben usarlo constantemente para
________ ^ que auménte la secreción de la leche, y siendo ésta más nutritiva, los niños se criaránjahos7  robustos. Los niños en los prime?qa,4ño8 tleben tomar el V in o  de
lai6»PaíOrÍórFarmatía l«  ertegl, Lafil, 13, JBadrll—Primara f  fínica faBplcacMIa ^ ® P * ó n a .  l o s  a n é m ic o s  deben emplear el vino ferruginoso, que «encías proSletóesdel anterior, más la reconstituyente del hierro.
aa (raiuis escala üe las pcpíonas p SBS prepáranos por menia del aáner 
I  coa íeiea ios aparatos mis modernos.«
d «  « i o  é n
lo  t a f t e k n n l  
Id  « i  e f i o  1 8 9 8
IspeciaMades tomacéaticas de garantizada pnresa y de reconocida eficacia y economía. Eminefités é mmunerables médicos qtie las prescriben en toda España, lo certifican. Miles de enfermos curados dan público testimonio.
vital.
1. de I Vino de Hemoglobina y Gliceroiosfato de cal. Id. de Quina. Id. de Quina ferruginoso. Id. Yodotdnico. Id. Yodotáni- cofosfatado Id. de Peptona. Id. de Nuez de kola. Id. de Pepsina. Id. de Pepsina y Diastasa. Solución de Clorhidrofosfato|arah¡js de Hemoglobina y Üilcerofosiato de cal. Id. de Hipofosfitos, Id. de Hoja de Nogal iodadoJd. de 1M, de Ciibert. Id. áe üSkerofosfato de cal. Id. de Quina. Id. de Quinaferruginoso. ¡d. de Rábano ioda'o. ^  --------------------------------------  . _ . „  , , ̂ f^iotoioduro de Hierro inalterable. Id. Vc^p Id. Ybdotánlco tánico, fosfatado. de cal. Id. Id. Id. creosotada. Perlas de Sándalo, Eter, Trémentína, Guayacol y Terpinol. n  i
FmmiCü 4e la Bentki6n>'—-Lemdwa dé Cervek&f Miagnesia ervegramílar efervescente, GUcerofosfato de m i grumlado, Kola granulada, Püdoras vegeíam purgantes, Bombones purgantes, etc.,
IIHÜM PlgglESIIA
)•; irillitilad a  fiiss' fiiiti tsjiriii eĝ as,!! uñU  calfoi
i f l  é i r m & i i w  m m
í&«jor '!«>. ^Sasl&s tiuturiíts para «1 oabdllo y 1« barba; so ®niÉ*
^  e>tsQjí,üt'8Bi*áéuciaí¿fopau^^
Siáíara kí> contiena niM té’dío fi!áta, y eon aa usa «J oábéUo e« 
w u ttoas»rYa sk'mpre ano, brillánta y negro.- 
ís  ̂ líH tintnriii asa sin nocesíidá^ d® preparación alguna, ni siguism
<a®bo iavasras ei cábelio, ni atííes ni dáspuéa d® ¡a .aplicación, apíl» 
fjándess mn  asa paqtisáo ®®püio, como si fuase bandolina.
4/aánáo agua a» cura la caspa, ae evita la  caída del oabsUó, so 
s-« auaioffita-y se p«íf»ín*r. #
tónica, vífor!ía^lá«'ratc|ik^lcábenoy oviía todas sus enfsrsa®» 
H.áss. Por 0® usa tami¡i||á «omo higiénica, 
conserva ei «olor primitivo oabeilo, ya sea negro, ó eastale; el 
oolor depende de mfis ó menee aplicaciones.
Esta tintura deja el cabello tan hemos®, que no es posible dletin> 
fuirie dernaturá),.^ en aplicación, £3 .hace bien. - 
La aplIcBoidn de aata tintura es tan fócily cómoda, que uno selo se 
b%eia;porlo que,si eo quÍore, la p®reona m is intima ignora el artificie 
Oo» el uso de esta agua a® cura» y evitan las pSauao, cesa la oafáa 
del «aballe y excita su erecimiento, y come el cabcUp adquiere aue* 
ve vigor, isasioai tteedia
I r  Ista  agua uebea usarla tedas las personas que deseen eenservaíti
Se reciben es 
quelas hasta 






eabelle hem os» j la eabeim sana.
É fis ia daiéa tin íura que á los eiaoo minutos de aplicada persait® fí»
^  Bares ei cabelle y no despide isáal oler; dsbe usara® como si íueiNi
b».adeüaa.'
p9~sc a s de temperamento herpStic® deben procisamente usar ésta ákua* fi no quieren peidu^* 
Mx ss s f  lograrán tener la cabeza sana y limpia con sólo unsf; aplioaeien cada oca® «Jaáí y m &mlí®7 ..e&n seSir ©1 pelo, hágase lo qu« dioa ®! si^speoto qué íieoaa 
pnaeípalea perfumerías y droguerías d i HayaOn.
álabotalle.
Farmcia ^ ^  P¿l4ez Betóüdez, calle Xqrriios, 74 ai 82, Málaga.
m
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La borrachera no existe ya
B o  m a n d a  g r a t u i t a m e n t e  u n a  m u e s t r a  d e  
e s t e  G o z a  m a r a v i l lo s o
Se puede tomar en café, té, leche, licor, cerveza, agua ó en alimentos, 
sin saberlo el bebedor
TENGAN CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES! EL POLVO COZA 
SOLO ES EFICAZ CONTRA LA EMBRIAGUEZ 
El polvo COZA produce el efecto maravilloso de disgustar al borracho, 
del alcohol (cerveza, vino, ajenjo, etc.) Obra tan silenciosamente y con tan­
ta seguridad que la mujer, hermana ó hija del bebedor, pueden administrár­
selo sin saberlo él y sin que se necesite decirle, lo que déterminó su cura. 
El polvo COZA ha reconciliado millares de familias, ha salyado millares 
de hombres del oprobio y del deshonor y les ha vuelto ciudadanos vigorosos 
y hombres de negocios muy capaces; ha conducido á más de un joyen por el 
camino derecho de la felicidad, y prolongado muchos años la vida de ciertas 
personas. La casa que posee este polvo maravilloso, envía gratuitamente, á 
quien lo pida, un libro de testimonios y una muestra.
El polvo Goza es garantizado inofensivo.
El polvo Goza se encuentra en todas las farmacias y en los depósitos al pie indicados.
Los depositarios no dan muestras, más dan gratuitamente el libro de testimonios á los que 
se presenten en su farmacia. ___
T  A  l-J A 1 1 ^  E? 2?6, W a rd o u i*  fStipeet,
n  W  U  ^  , ILondipes 2 » 4 ,  ?i»glatsi*i*a.
- Depósitos en Málaga: Farmacia de F. del Rio Guerrero, Compañía 32; idém de «Puérta 
Nueva», de A. López, Compañías?; Ídem de Hijos de A. Mamely, Plaza de Riego 1; dem 
de JoséPeláezBermúdez, Torrijos 74y82, y idem San, Agustín de F. L. de Uralde, Gra­
nada 79. ‘
En Vélez: Farmacia de Salvador Gutiérrez, Coronada 7, y idem de Modesto Laza.
ANTOmO VISEDO
E I L E C T R I G I S T A
M o l l n s i  i
Esta acreditada casa efectúa toda clase de instalaciones y repa­
raciones de luz eléctrica, de timbres y motores.
Cuenta además con un extenso y extraordinario surtido de apa­
ratos de alumbrado y calefacción eléctrica.
Posee verdaderas originalidades y preciosidades en objetos de 
cristalería de Bohemia, tales como tulipas, pantallas, piños, globos, 
flecos y prismas y demás artículos de fantasía en el ramo de electri­
cidad.
Procede á colocar lámparas desde la cantidad de seis pesetas en 
adelante.
Grandes existencias en toda clase de lámparas, sobresaliendo 
las especiales Tíínto/o, Wolfrom. Fulgura, Osram y Philips, con las 
que se consigue un 70 por 100 de tcononda en el consumo.
También, y en deseo de conceder toda clase de facilidades al pú­
blico, verifica instalaciones,de timbres en alquilermensual.
1 M O tiI lí íA  lxA .m O - ■}
ROB LEGHAUX
sa n g ip e  ®a la  vidqi 
Eí más poderoso de los depurativos 
áSarzaparrlIIa Roja y  Yoduro de P otasio
Depósito en todas las Farmacias.
HOTEL ViCfORIA
••mmik, ■ -m  .l l l l■ ml wwiiWllIrtiií niii m w w i w n MPai*2, la s  v iñ a s
c i i i * a . i ‘ 0 s s
La electricidad está reconocida como el remedio más 
infalible para la curación de muchas enfermedades, co­
mo lo acreditan muchísimos testimonios de enfermos 
curados de DEBILIDAD y AGOTAMIENTO NER­
VIOSO NEURASTENIA, REUMATISMO, ATONIAS 
GASTRO-INTESTÍNALES y otros muchos.
Todo el que sufre de- 
Bása u  Q «ije pedir nuestro libro 
y folleto, que enviamos gratis, así como 
un cuestionario para la consulta, que es 
gratuita y evacuada por nuestros médicos. 
Remítasenos el cupón y se recibirá gratis 
nuestro folleto.
CONSULTORIO DR. M. P. CALDEIRO 
Remítame un libro y cuestionario de consulta
Nomüre........ .............................■ ...̂ 1......
Calle. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1..,...!
Pueblo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Provincia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
¿Desea boletín de medidas'̂
num.
F. CaNeire
I, Meé Blaieo é bija
C ir u j a n o  d e n t i s i a  
39 Alamos ^
Acaba de ^éclbir un nuevo 
pára sacar las muelas 
sin Ciolor con un éxito admirable.
Se construyen dentaduras de 
primea clase, para la peirfecta 
masticación y pronunciación, á 
precios convencionales.
Se arreglan todas las dénta- 
uuraa inservibles hechas por 
otft)8 dentistas.
Se empasta y orifica por el 
-más moderno-sistema." '
Todas las operaciones artísti­
cas y quirúrgicas á precios muy 
reducidos.
Se hace la extracción de mue­
las y ralees sin dolor, por tres 
pesetas.
Mata nervio Oriental de Blan­
co, para quitar el óolor de mue­
las en cinco minutos, 2 pesetas 
caja.
Pasa á domicilio. 
39.-ALAMOS.-3B
Azufre si Ve*"* ‘Uiiniádo flor, lo mejor y más selecto de los conocidos. 
* -.juadero Sulfato de cobre In "l glé8.=PrecÍós áltégládds. Dfdáué- 
,C( ■■ ' —ría de Juan de Leiva Antúnez  ompañía núm. 43.=MALAQA.
Messageries Maritimes de Marsella
V nico  e n  M e lilla
U D I F íq iQ
de iMoáérrta consíruccíán con 
I magníficas vistas al parque y ex 
Ccientes habitaciones, luz eléc- 
“trica, cuartos dé baños, timbres* 
salón de lectura, cocina extran­
jera y española y cuantas como­
didades pueda apetecer el más 
exigente.
Hay pupilaje desde 5 pesetas 
en adélátiti»
Caite del óenerat Páféja
Barrio de la reina Victoria
y demás HUMORES en cualquier forma, que se pre- 
^ senten se curan muy bien tomando á gotas el
A s n f r e  liq u id o
delDR. TERRADES, que convierte el agua común 
en SULFUROSA y depura la sangre v¡ciada,propor- 
cionando salud y longevidad.—En los granos, cos­
tras, tiña y sarna debe usarse además la
i^a p & m áda d e  sízu£ií«e U qnido
del mismo autor, en aplicaciones externas.
En droguerías y farmacias venden.—Depositarios 
en España: Sres.JPérez Martín, Y^lasco y C.‘, calle 
de Alcalá, 7, Madrid. '
• VtAc^íéfc'iceiettm*.-A X O L IN E
Método infalible pára 
toda clase de retrasos.
( M  A t i  v< A Jri IL u  i  ¡Tí 1 t i  .a  L» A  )
El «AXOLINE» limpia los metales más sucios, mejor y con mucho 
más rájpidez que todos los líquidos y pastas de brilló conocidos.
El «AXOLINE» además cuesta la cuarta parte más barato que to­
dos los productos similares.
De venta en todas partes á 0*85 céntimos.el paquete para mázclar 
en UN LITRO de agua.
Esta magnifica linca de vapores recibe mercancías de todas clases
conocimiento directo desde este püertó á to-| Farmacia Burot n, Ñ antes,- 
dos los de su itinerario en el Mediterráneo, Mar Negro, Zanzíbar, ^Francia).
Madagascar, Indo-China, japón, Australia y Nueva-Zeianda, en" 
combinación con los de la COMPAÑIA DE NAVEGACION MIXTA 
que hacen sus salidas regulares de Málaga cada 14 día® ó sean los 
miercolesde cada do» semanas.
Para iitiormes y más detalle^ueden jSlrigJ«®.4 'su ‘D. Peárer QO®éái::Sax, |S je^arte  BarflentoT^
.Bu e n o , B o n it o  y  B a e a t o
cío e n \T f f i? d e ^  *̂ *̂̂ °* ^ comcr-
Francisco de Viana Cárdenas
8v̂ **̂ *̂  calle de Los Mártires I.I., donde se disecan, toda clase d®
, Se venden seis xsanoa-de-l^- 
iTo chapa galvanizada propios 
para alcohol u oíró íítjuídó de 
cabida de 666 litros con grifos _ 
de nivel y tubos graduadores de 
cristal con tapadera.
> Para verlos en Lo¿ LeonSSi 
Salamanca n.“l.
por «orreo y en Buestro laMseío, Dr. M.
JP u & rta  di®l iSol« i$s*al« M a d r iñ
También tenemos el BRAGUERO ELECTRO-REDUCTOR 
O  í B DE LA HERNIA, cuyos resultados son altamente conocidos,
para la conipieta curación de la misma, por muy antigua y rebelde que sea. Toda consulta será 
Igualmente gratuita. Pídase boletín de medidas.
y demás pájaros le ofrece el Es-1 
tablecimiento de comestibles de | ¡ 
Francisco Postigo, Alcazabillaj 
33, navina superior á 1 pta. kilo­
gramo; Cañamones á 60 cénti-!, 
mos idem y alpiste del país á 301 *
S t o c k  M i c l & e l m
Agente exclusivo para la venta de los Neumáticos de Aü-1 
^móviles .de todas las medidas, Antiderapant, á Semelle v 
i Planas.; ■'
Almacén con depósito. 
: íleredia n." 30, Málaga. Auto Garage MERINO, Tomás
S a  A L Q U IL A
el piso principal de la casa nú 
! mero 43 calléde Torrijos y apar­
ate el portal de la misma casa con 
i habitaciones para vivir y con 
agua de Torre Molinos; para sil 
i ajuste calle dél Marqués número 
10 y 12, dé una á dos de la tarde. í
idem idem.
Se vende pnpeí para en- 
í volver á tres pesetas la arro- 
. ba en la imprenta de éste pe- 
l'riódico.
12 EL PASTELERO DE MADRIGAL
por la puerta principal del palacio del Dux y se dirigió al pî  
lar de! ángulo del palacio, donde hemos dichQ estaba,
do un hombre,
í.
Oigamos lo Que Manuel Karuk había dicho ai mendigo.
—l'ú eres un bribón, que de nada necesitas menos que de 
pedir limosna. ,
—Buena manera de consolar á los desventurados, dijo el 
mendigo con la voz gangosa y doliente; para hacer eso, es ne­
cesario tener el corazón de hierro de un corsario del Sarchipié- 
lago.
—Tú esperas aqui á nlguién que viene de alia', dijo Ma­
nuel Karuk. .
—Y estoy esperando siempre, mi señor, y esperando se 
me pasa eí tiempo, y cada día que pasa rne aprieta más la ma­
la suerte; con que si no habéis de socorrerme, pasad de largo, 
que mientras vos esteis hablando conmigo, nadie me so­
correrá. '
Manuel Karuk sacó de entre su faja un largo bolsillo de 
í>v...-,a, en cuyos dos extremos había dinere, rodeó con aquel 
bolsillo d  pomo de un puñal, y entregó aquel puñal con el bol
sillo adjunto al mendigo. . . . ^
El PASTELERO DE MADRIGAL 9
Este hombre era César Malatesta.
Para que los sucesos? se complicasen más, César Malates­
ta había contraido un amor violento por Sayda Mirlan.
De manera, que César Malatesta se encontraba colocado 
en el centro de un triángulo, en el vértice de cada uno de cu­
yos ángulos había una mujer qué le atraía á si de una manera 
poderosa.
Sayda Mjrian era para él el amor intensó, el deseo voraz, la 
dificultad ardiente.
' o ñ e l a l
m  dSa l^
Continuación del Reglamento del Eervício Tele­
fónico. <•, ,,
—El ayuntamiento de Faraján expone el repar­
to de consumos. ;
=E1 alcalde de Cómpeta declara prófugos á va­
rios mozos del actual reemplazo.
—El Juez de Instrucción dé la Merced llama al 
procesiídó don Leopoldo Martínez Fernández.
—El de Santo Domingo llama al piecesado An 
ionio Arrgón ' ;
—Resultado de los escrutinifls en Ronda, Tota- 
ián, Víllanueva de Algaidas y Villanueva del Ro­
sario.
pero es él caso que no gano más que sesenta duros
al mes. ¿Creea que podríamos vivir con eso? 
nía
mmm.
Estéfana, la mujer con ja  cual le unja un duelo á muerte 
empeñado por el orgulló.
Por último, la comunidad del crimen, la Identidad de afec­
tos y de pasiones y la influencia y el mandato de la República 
le enlazaban á Elena Karuk.
Y este triángulo, en cu ^  centrq estaba colocado César Ma- 
latesía, venia á ser para ^b rie l de; Espinosa ó para el rey don 
Sebastián la caja de Pandora que encerraba dentro de. si un 
cúmulo infijiUo dp horribles desgracias,
IX
VI
Por eso nos hemos Vláto óbligádok'á ocuparnos dé la his­
toria de esas tres mujeres, y á prescindir de la historia del pas­
telero de Madrigal, aj ocüpjxnós de ellá, que venían á ser tres 
historias correlativos á la historia cié Gabriel de Espiriosa.
Ei mendigo se leyanló apoyándose eimiia muleta que esta­
ba tendida sobre las gradas de la columna, y echó andar, cor 
jeandodetal manera,.qüeá cada cojeo hacia una profunda 
reverencia, en dirección al Gran Canal.
Pero á pesar de su cojera, corría de tal manera el cojo, que 
íiunque Manuel Karuk era fuerte y robusto, y acóstumbtado 
á la fatiga, casi se veía obligado á correr para seguir de cerca 
a! lisiado.
X '
Después: de ésta manifestación, volvemos á emprender 
nuestro relato en el capitulo siguiente.
. .H#gisti»c» e i v i l
' ' Juzgtuio d tta M ^sd  y 
Defunciones: Gertrudis Torres Mérláa. 
iu ĉOU) de la Alameda
Defunciones: Pablo Delor Benoit. -
Estado demostrativo de las reses sácrificadat el 
.fia 13, su peso en Canal y derecho de adeudo poi 
todos,conceptos^ .
^  vacunas y 7 tareeras, pesp B.fiBO.TfiÓ kilogra^ 
«ios; •pe¿*?ta* 309,07., - !
31 lanar y ̂ -abríó. pes® 399,250 jdlogrataosi; pcr 
satas 15,97;
17 cerdos, puetí 1.450,500 kilograuáos; pesetas 
H5,05. '
Jamones y embut!dc«, 00,000’ kilogramos; 
«etas0,00.
23 pieles, 8iQ0 pesetas. .
Total dé peso: 4.940.500 kilc^ampSt
Total de adeudo: 478.09 oescíjsis, '
l^ecaudadón obtenida en el día de la lecba, poi 
os conceptos siguientes: ;




Ella.—Para mis gastos, ya sabría hacer econo­
mías y arreglarme con esoi;.. Pero y tú ¿de que vi­
virlas?
í»' * ■
. Un matrimonio sale de cenar de un restaurant. 
—Eres un derrochado—dice Fa mujer.
—¿Por qiié has dado tan esplendida propina al 
camarero? _
•r-Pero, mujer, ¿no te has fijado en el magnifico 
sobretodo que roe ha dado á la salida, en vez del 
mío, viejo y malo?
¿Si ó no?
La madre—¿Por qué, Marta, has permitido que 
Marcelo te dé un besó? . ,
Marta.—Pof qué Marcelo me oidló...
La mádfé.—Ya te he dicho mil veces que á cuan­
to te pidiera debías decirle que no. ¿
Marta. Éso es precisamente.lo que he hecho. 
Marcelo ,me préguntó si me Incomodaría si me da­
ba un beso, y lé contesté que npi : rk'
S« sirvén banquetes.—Eapacibisó# i mcrenderó 
aon vistas a! mar.-^Márlacós y pesióos á tedas 
horas.—Teléfono 214.
A m m m 'É m M M m m
Exámen de Cateecismo;
—¿Cómo estamos de oraciones?
—Medianamente; sólo sé la Letanía.
—Vamos, pues empieza..,.




Ei.-̂ Y® bien quisiera é̂ sarjiíepí
"'nte, vida mia;
TEATRO LÁRA.—Todas las noches dos seccio­
nes de cinematógrafo y varietés, empezando ía pri­
mera á las ocho y media y la segunda á las diez.
Precios para cada sección: Butacas, 40 céntimos; 
sillas de ai)fiteatro, 30; anfiteatro, 20; y g;rada, 15.
El timbre á cargo de la empresa.
TEATRO VITAL AZA.-Hoy domingo se veri­
ficarán dos grandes funciones organizadas :por el 
primer actor Antonio Lagos y con él concurso del 
popular actor cómico José Gámez poniéndose en 
és'ce'na por la fárdé á Jas cuatro y media ;«EIsDra- 
bréfódé ccpa» y por la noche á las ocho Jy media 
^Tierra bajs».
SALÓN NOVEDADES;-Todss ¡as noches seo 
Clones á las 8 l{2, 9 li2y 10 li2.
Ciriematógrafo y dos.númeroside varietés, 
Platea 2‘50.-Butaca, 0‘5«.-General, 0‘20.
Los domingos, dos secciones á las 3 y li2 y 4 ,i 
1]2 de la tarde.
Precios: platea 2 pesetas. Butaca, D'30. Qen' 
ral 0‘10.
Regalos para todos los niños que asistan^^
l̂ póíCfsfíB de El PGpülaíi
